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1N8IHTEM CONTRA A
FISCALIZAÇÃO DIRETA
Ape-sr do pronumiamento

do dlr«*tor do Departamen*
lo de Concewôeii, engenhei*
ro Hugo Tomp-on Neguei*
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APROVAM AS ENTIDADES SINDICAIS:

PROGRAMA DE UNIDADE E AÇÃO PARA
TODOS OS I1BBISHBDDBES
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Lucy e Léa, Primeiras Candidatas
a "Rainha da Imprensa Popular"

i-orain lançadas pelos moradores de Santa Tereza it: Lucy tem o
apoio dos trabalhadores da Ferro-Carril carioca i*r Predileções das

jovens concorrentes

Lançada uma grande iniciativa: a criação de
uma Comissão Coordenadora Nacional para a
campanha dos 7 pontes, salário-minimo a l5 tíe
agosto; salário de aduiio para o met.or
nae-aprendiz; salário-minimo no campo, con-
tenção dos preços; revogação do decreto 9,070;
redução das taxas para os lAFs; respeito e in-
centivo à sindicalização rural — Mobilização
dos trabalhadores em todas as regiões do país

para a conquista das reivindicações

Lucy e Lia chegaram jun-
caa-fi-no-ísa redação. Ambas
moram cm Santa Tercí-a.
•são !¦;¦!.-. à «Rainha da
Imprensa Vopular» as pri*
M-iiras ti so apresentar, o
<;uc fizeram na véspera

> o inicio oficial da campa-
nb«, o quu deixn entrever
.•'ü u o concurso acirrada com*
H-tlção.

RESOLVEU NA HORA

Lucy Cavadas, filha do co-
r hecido dirigente sindical
loigc Cavadas, já há dias
ftí.-.olveru inscrever-se no con*

curso, logo que teve conhe*
. cimento dc sua realização.
Ontem, resolveu vir à reda*
çao. E trouxe consigo outra
jovem: Lca sua vizinha e co*
lega* Mas tanto Lucy fa-
lava do concurso quo Lea,
quando aqui chegou, resol-
veu também se candidatar.
E agora vão as unas, colegas
e vizinhas mas competidoras*
disputar a preferencia dos
moradores de Santa Teresa
e a honra da levar para o
bairro o cetro de «Rainha
da Imprensa Popular».

Lucy já tem como cabos
eleitorais, além de seu pai.

VIGORA EM TODO 0 PAÍS
0

Hoje, primeiro de agosto, entram em vigor os nov»3 níveis Ú.
tio salário-minimo em todo o pais. Esta c a vontade dos él

Ini balhadores, transformada cm lei, graças a duras e árduas g<
lutas. A conquista Uo aumento do salárlo-mlnimo ó uma vi* és
fóriii da unidade, da cornbatlvidadc c da firmeza de que sou- gi
beram dar prova os trr.balhadores de todo o Brasil. Os novos p;níveis não atendem ojmpletamente a Iodas as necessidades 01
dos trabalhadores, mas, mesmo assim, é uma significativa 4i
vitória. Durante locgos mêses, a campanha, pelo aumenlo ÉJ
substancial do salárlo-mlnimo foi o centro do todas as lutas, é\
d estuário comum para o qual conflulam todas as ações e éi
Iniciativas dos trabalhadores. Nesta grande campanha, a %l
importância vital do objetivo a atingir o o caráter tacional |<ita grande reivindicação tornaram mais evidente abata a ne- gj
eèssidade de avançar no caminho da unidade-. Basta lembrar ^5
quo uma redução do nível do salário-minimo paia o Distriln -Ç
Federal e São Paulo, como queriam os patrões, significaria á
n estabelecimento de salários miseráveis nos demais Esta* ^dos. A resistétieia tenaz e organizada, tios trabalhadores ea ^ilòcas e paulistas era também cm defesa dos seus irmãos de ^iodo o Brasil. De sua parte, as ações unitárias o vigorosas ^no Kio Grande do Sul, no Pará, em Minas, no Maranhão e ú
outros Estados foram um apoio inestimável para o êxito da pluta das concentrações operárias mais importantes do pais. g<A unidade tle interesses dos trabalhadores revelou-se
lódii, a sua magnitude.

inúmeros moradores dc San-
ta Teresa e trabalhadores
tia Perro Carril Carioca. Léa
diz que «por enquanto estâ
sozinha». Mas vai mobilizar
suas colegas c conhecidos, a
União dos Caçadores, clube
do qual 6 associada, para que
trabalhem em seu fnvor.
GOSTOS E PREFERÊNCIAS

Lucy Cavadas é estudante.
Gosta muito de dansar, fré-
vo principalmente. Prefere
filmes brasileiros, com EMana
e Cil Famcy. No rádio, seus
prediletos são Emillnha Bor-
b.*t e lvon cury. Torce pelo
América e para que Leôni-
das faça seus pois. Nas ho-
ras clu folga, lõ revistas, vai,
à Praia do Flamengo e a
umas festinhas. Sua côr pre-
dileta: vermelho. Lucy pe-
diu ontem alguns convites
para ° grande baile do pró-
xlmo sábado, na Banda Por-
tugal. Estará presente e pre-
tende, além de dançar, con*
seguir bastante votos.

| Léa é uma morena de 17¦â anos que também gosta mui-
p CONCLUI NA 4» PAGINA

ENTROU em uma fase•*** importantíssima a luta
dos trabalhadores brasilel*
ros pela solução de seus an*
gustlantes problemas. Diti-
gentes de entidaties sindl*
cais do Distrito Federal, S.
Paulo, Estado do Rio e ou-
trás regiões do pais, reuni-
dos ontem por convocação

da Comissão de Estudos eDefesa das Leis Sociais, lan*
çaram uma grande Inlclatl*
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Flagrante da reunião inter.
sindical de ontem, com o
salão literalmente cheio'
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Pela conquista da equiparação

ASSEMBLÉIA CONJUNTA DOS MARÍTIMOS EM SANTOS
No próximo dia 11, os dirigentes marítimos desta capital estarão reu--mdos com as delegacias sindicais e sindicatos marítimos locais — •
Manifesto ao povo, desmentindo as afirmações dos armadores —r

Consolidada a unidade entre os trabalhadores do mar

Aspecto da importante reunião de ontem, na Federação Na-
cional dos Marítimos, que ratificou a decisão: assembléia con-

junta, em Santos, pela equiparação de vencimentos

â*\5 presidentes dos sindi-" 
cates marítimos e o pre-

sidente da Federação Nacio*
nal dos Marítimos compa-
recerão a uma grande as-
sembléia conjunta das dele-
gacias sindicais e sindicatos
marítimos regionais, em
Santos (São Paulo), no pró-
ximo dia 11, que discutirá
medidas para impulsionar a
luta pela equiparação de

vencimentos entre partícula-
res e autárquicos e em de-
fesa d0 Lóide Brasileiro c
Companhia Nacional de Na-
vegaçáo Costeira.

Esta a -resolução tomada
pelos presidentes dos Sindi-
catós marítimos em reun-fio,
ontem realizada, na sede do
Sindicato Nacional dos Moto-
ristas da Marinha Mercante
e ratificada pela reunião do

HOJE, DA IKIBUNA DA CÂMARA

""§

REVELAÇÃO ESPANTO
IANQUE, EXIGINDO MINÉRIOS AT
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DISCURSO DO DEPUTADO RENATO ARCHER E OS QUATRO DOCUMENTOS SECRETOS — ESTARIA COM-
PROMETIDO O GEN. JUAREZ TÁVORA —PORQLE FOI SUSPENSA A AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS
ATÔMICOS NEGOCIADOS PELO ALMIRANTE ALVA RO ALBERTO, NA ALEMANHA — PRESSÃO SOBRE

O PARLAMENTAR MARANHENSE PARA QUE NÃO APRESENTE OS DOCUMENTOS
OJE deverá ocupar¦JOJE deverá ocupar a". tribuna da Câmara o

Mas 
a luta não está encerrada. Agora, trava-se a batalha á .•„„.,. «,.,.i,,„.

pelo respeito mais completo ã grande conquista dos I ^^^ge^o õllhadores. O programa de sete pontos discutidos na reu* I seu anunciado discurso de
dos dirigentes sindicais do vários Estados, ontem, vito-- | 

ananse da política nacional
mente realizada, demonstra que o movimento operário 

trabalhador
nião
riosamente -  .... ,... ...
está vigilante e alerta. As principais reivindicações se fun* ®
item com a defesa do salário-minimo. Salário igual para tra* ú
balho igual, eis um direito sem o qual o novo .salário mínimo ^facilmente se transforma numa farsa. Pois, é sabido que os Ú
patrões reacionários costumam adotar o golpe de despedir padultos, para contratar menores o mulheres pagando me* ^nos. Abolição Je multas odiosas, descontos arbitrários e -|
r/utras penalidades, eis uma reivindicação que se liga direta* p;nente com a defesa do novo salário-minimo. Pois. certos 0
patrões são useiros e veseiros em reduzir os salários com É'
tais artimanhas e trapaças. ^

É
Um ponto de grand8 importância é a extensão do sala* ^rio-mínimo ao campo. Os trabalhadores agrícolas têm Ú
direito ao saláro-mínimo. Nos latilúndios e plantações, nas %
fazendas de café, de cana de açúcar, de criação de gado, im- 0.
peram a opressão e a exploração. Os trabalhadores da terra á
terão que vencer majores resistências que os da cidüde. Os p
camponeses precisam da ajuda fraternal dos operários ürba* pnos. Assim, a defesa do salário-minimo é a forma prática tle Ú
construir a unidade operárioeamponésa de tão vital impor- ptância para o nosso povo, suas lutas e seu futuro. ^

A 
luta em defesa do salário-minimo é inseparável da bata |jlha unida das amplas massas populares contra a cares- ú

tia da vida. O povo não admite que os espeeuiadort-s e ev* §
ploradores se valham do salário-minimo como pretexto para pImpor às massas o peso da3 dificuldades decorrentes de unia é
política errada e criminosa de submissão aos impfrinlistas *|
americanos. Não se combate a carcsüa escor*
chando o povo. Em defesa do salário-minimo
6 contra a carestia, assim as amplas massas
laboriosas da população unem-se com todo o
povo. Esta união é que é. a garantia de que a l\
sH-aaçSo do pais pode mudar e melhorar. ^\±í^f !

de exploração e exportação
dos minérios atômicos.

O discurso do parlamnetar
maranhense vem sendo aguar*

, CONCLUI NA 4- PAGINA

(V)l
.HT/ á

Rebaixa de preço

CARNE A CrS 34,00
NOS MERCADINHOS

"Cabe à COFAP o tabelamento nos demais
açougues» declara o sr. José Fontes Romero,

secretário de Agricultura
ANUNCIOU ontem o se-

**• cretário de Agricultura,
sr. José Fontes Homero, que
a partir da próxima quinta--feira a carne será vendida
nos mercadihhos da Preíei-
tura, por preços mais bai-
xos, A carne de primeira
que êle fizera baixar para
Cr$ 36 00 há cerca de um
mês será rebaixada para
CrÇ 34,00 e a de segunda
para CrÇ 24,00,

DEMONSTRAÇÃO DE
QUE SE PODE VENDER

POR MENOS
Falando à reportagem,

íeafirmou o secrdetário de
Sr. José Eontes Romero ooncsbi >ta ** saguía

IMPRENSA POPULAR NOS ESPORTES

AH! jp^' (LEIA NA 5' PÁGINA)
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Ã venda os ingressos para o jogo Brasil x Tchecoslováquia* Presidente da Portuguesa: "Agora, todos querem ir â
URSS" * Maneca.mais um reforço pretendido pelo Canto' Basquete internacional: Flamengo x São Frah-

cisco Dons, hoje na quadra do Tijuc**.

(LEIA NA 5' PÁGINA)

do Rio

JSm companhia de sua esposa o presi
à IMPRENSA POPULAR os

tente cia Portuguesa, dr. Magalhães Castro, mostra
presentes ciue recebeu na União Soviética

conselho de representaníes,
da Federação Nacional do*;
Marítimos, também ontem.

MANIFESTO
A luta dos marítimos pelíequiparação, que entra era

uma fase intensiva, será nt>
vãmente levada ao conheci»
mento do povo e das auto»,
ridades em um manifesto
quo a F. N. Mi e os sindica-'
tos marítimos lançarão, ne»;
tes dias, refutando, ao mes*'
mo tempo, algumas aflrm*'
ções- inverídicas dos arma-
dores. Isto ficou também re>
solvido na réuião dos presl-
dentes dos sindicatos mari*
timos e ratificado pelo con.
solho de representantes da
F. N. M. Foi escolhida, na
ocasião, uma comissão que
redigir«*\ o documento, inte-
grada pelos srs. Serapião do
Nascimento, Djalma Santos,
Antônio Carneiro e Valdir
Gomes dos Santos, respecti»
vãmente, presidentes dos
Sindicatos Nacionais dos
Oficiais de Náutica, Rádio*
tclegrafistas, Motoristas c
representante do Sindicato
Nacional dos Marinheiros •
Moços. 4

\ reunião dos presidenta),
dos sindicatos marítimos re-(
soiveu, por fim, marcar nu*.
va reunião para a próxima,
sexta-feira, desta vez, no Sin* ¦
dicato Nacional dos Eádiole*i
legraflstas. «»

CONCLUI NA tt VAMStA .

Discurso do
Sr. Kubitschek

O presidente da Rêpúbli-
ca, sr. Juscelino Kubits-

chek, pronunciou ontem una
discurso em que íaz a aná»
lise dos seis primeiros me-
ses de governo.

Trata-se de um longa ora*
ção e por isso iremos comen-
tá-la mais detalhadamente
em nossa edição de ama»
nhã, especialmente naque-
Ias partes em que o sr. Jus»
celino Kubitschek confirma
as condições de negócios rui*
nosos realizados por êle pró*
prio e pelo sr. Lucas Lopes
com os imperialistas norte*
americanos,

Também são merecedora»
de critica as manifestações
do presidente da República
a respeito de criar novas e
maiores facilidades às em*
presas ianques em sua com*
petição aqui, com á indús-
tria nacional*
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MAIS UMA CAUSA PATRIÓTICA
QUE 0 POVO LEVARÁ À VITÓRIA

6í) Mil Entregou Ontem a Comissão <lu Est. do Rio

Os ISjtOflM rt*v*(H lm»8Í
i-l fcOf» -,-'- - MUÍflv*s'i «-
l -1(1.1 li 1 «:.«•(.."li.i.i «ua -4it-
nhon »«'»''i.í.i.i «o* noüios
«pelei O gtntran iwvo t*
ti- n .»>«»¦ nos deu a» oi uai*
otífina->. a i«-*u..à.> omie ira»
t, ,•'.,!!..- aflul cado dia em
vulm oúaants » nwa M*

<> |m-ssii.iI l:t ilü l.iliruit Ufll.t A ttlit «•« li/fui.-, mm i.i |i« p. .i i-iusit...
— Com jiMtu tirgtiliiti reetbeauM u *••-• ¦•••¦•»»»« • • *|mm<•• ti» |i«vo mu»
mmm um-l-w, ¦— 44 »? mim DWWW-dW •'nuii.Ipn.tt, írreilitlvel

«te, in.sten.lo «MuriloilfAM,
..=3«.ii.il..!., <»,. .mu . ¦.= com>
. ¦> - «|tic siiittiitmii nu».
w ..ii.;.. ae. dentro d* ,¦.«.«

Uma Obra Empolgante
Quanlo «inholr» é neeo**

««tio par* íaier um Jornal?
Procurai oi attíinclo. quo

muitos jornais tsmn de fl
mecrno.

Ini«lral*voi do movlmeo*
to *&* .ifc'r»uu> de poullci-
dttde nveorifl *» lnf:rma*
«.*••«-• li divulgadas sobre os
empr^timo» d« Banco do
íltaíll o que limam <« r««
ccrret tnnlos e tllo diverso»
jornal», Nio **»«• apenas mi*
Ihfies, mas bilhão» de entrei*
tos.

t compensador o empalo

•t*««tu e podem ««Ir. eo»w»
efejlvaiiwilc *ae«, m fietir-
sa ttnli»i.(;ofáveU è feitura
do «eu jernnl. earne da pu*
cante.

A*-*ni. a ajuda ao Jornal
e*U -«¦¦ formando continua*
i..-..i.- n» «Io de rada >.%*.«
.«iiiiu em dettua de um
i,....«.«- a • i -...-. e»iá na»*
itmdo ..iiii.H- o a lodo Ins-
«•*.*¦•«- junto com cada retvin-
«ii.•¦•«.i.i. está f« mQttt\êaÍa
em eada ¦..-.-¦ Individual
òonUa o «i..i«,.i«ui... pcU
par, por melhores .-..i.il •.«*¦-

co tempo, ler um jornal »t»>
t «ditado a altura »to* pe&ffl<
ti&d** Imposiu peia crase»
fii«i«t«» das Mm do povo.

A iniciativa d-» n*apar*lhar
a IMPRENSA 1-OIH'I.AR
fugiu de nu»*»* iitíu» tu
pertence agora — o cem
que ewu#i4i>mel m k popu»
t->'.«« porioet.

A CA8A PK TOPCM
Aliás, nüo i»«.«lnu sef da

outra fonn» — dlsemos rom
oryulho, A JMPIlKNíiA IHj.

ii i ¦'•" ir- ítor um ittomen»
io --•«-• 4e#4« que............
õ èj»Ulif, -s.-v.il d«r *«r a
tribuna de povo carioca.
=<¦.! pulmão, !-<-i, tvt-si -..
jwrta vo?- Jamais negamos
jjiiíit.la «'<• t.«u juütaa ,«,.,-
testos, reclamtus o o-spira^*,
Que o digam os ei-tivadorrtt.1,- mJnfeSoM na IMPRENSA
POIUH.AK cuiumraramenér»
t?:..« apoio a sua luta conlro
o « *i itisi«.sitit<> do mftusrioa© o dejemprtflo, i'or it-so es*

1'rêmioK Pura os Jornais c Lcitoren
KsIuImíIih'1? a CoihísíSo da Campanha ^"ÍSS^

tao w cfltiíando j-ara ne
«Is»4-»r Que íalem tamt^m »/
maiiiifflõsi na wmpsida i»e>Ia etptipara^u, c«mo as .,««,
BilleftontteMO nwfam» em
totiiraram cm no&sas pãsl»
tw# üMitciãtiu coúilíano, lies.
pendam aos i|u«» possam »*c
duvidai oí comerciante* de
Voira Hrtiouda, ipte recebo
ram nowo «pelo a eamp»-
i.i. - «..«.tia as notai flt-eaii,
qua "-m a^illieram nowo
paiiçjárjo sobra a Conven-
.;.. •!* ContabilUta* Flumi-
neniff» Podom faiar tom*
bem ¦ •> fnduktrlais proJudj<cado* tiii!--'!.'-i.ti-iti'!.'< |«o*
Ia i-ti----íi- doi tniitts tan»
qiirt. pelas mitriçôcs k es*
j. ¦: «' no ii.< i... in cK">erno
e pela redução do mercado
Intento. Kles sompro tiveram

A i *,...- ... ..... BWDJMM P0PULA1 «mr»sa ia ut»|~«iâ»»M M «a«reefr,« .t»,

sàh fimmti di (ampaniui dm ÍÕ AtiHrã»* •!«*«»**?<
imiwrMmio do w m« ciuMrw». I'arti> oh» .mm.*u.iiA.ât* ...... « »* *t. *»..«3 sStVlSUsAt 5J7SW «*/E^SSSffSâffi
mSwmrata <**• «.dar .mo M m mu «g-lfjíaftj 82!m li^luü';
i........ isirr«a»ia«i«»»> r«t N tci*l » cm alsumi.» cotto» «a»ra i|»o«s#. n*»s «*«* nr«, *i»ns# «=

ÍPts «Ju |;,ta«lo d» IU»»» <> -»li*i-l«* «t»" W 0-W» »»-rir<« r*^»»am »ui|.r-M.«s»

du t-

/N/C/O DA CAMPANHA DOS
20 MILHÕES EM NOVA IGUAÇU
Eminetitei pertpiuUldjsâMi » ««mei-iir iifllo vlee-iirefelto. tonjun \>t**
ukhit i*m a|i..iu tln ii»SHo júri»*»» — Ôrgao ini|»rt»»*i-iiitli\i'! itn luta . n,

tltifesa tio» ultoo in ter<Ji«i*i'i* itaeloimi»
Amanho, qulma-fclra, rea-

lUar-o- . cm r*ova iguavu a
iiisut-t .«•< da ».¦!*..¦ • -«». ÍOOtl
responsável pela compauiia
ile 3u millttks i .«•.» a im»
lounsa popular, A s«ilcuída-

de capital nn IndtJMrla Jlr- dc vida para o oovo
nnlistlcn?

Kem tanto. Pederl* ser
ben maior so nüo fessem es
nafncla* Americana» de pu»
bllcldíide. se n ccanlrala ns*
cional .-Sn cstlvejse sob o
Juro nmercnno. Mcfmo o»-
sim prowam multa» em-
i....- • Itamlílcam-se. essa*
Ihsm i-o cm |rrnsis, rcvlilss,
csiaróe* de rádio», de telc-
vl*fto.

Mas é preciso dizer, Iam-
Wm. que Httes crltírlos
lím tim valor multo peque-
nn, dim'm)to p.iro o nosso
Jornal. Pomoi om lornsl dl*
ferente. Por que? Psrouo r.in
vendemos espnços Pomuo
nho somos um lornal no sen-
ffdrr da emnrcra industrial o
eomerclnl. que vendo espneo
para nufer-r lucros. Snmos
um Isrnal que ê n expr«-ilo
dc um movimento popular,
patriótico, democrático.

t cloro oue lambem prtd-
snmns dc dinheiro. Na rea-
lidade, precisamos dc mau.
dinheiro do qüp muitos ou-
tres. Pois temos multo me-
nos. Infinitamente menos
nnnnclos do que os outros.
NSo cnmpctlmo* com íles,
nisíe terreno. Então, Isto
ílçniflca que devem ser cria»
do oí meles próprios, carac-
Urlr-ii ¦¦ ¦ de conseguir os
meios materiais para tsto
tornai.

Estes meios existem. Eles
surgem dn própria natureza
da IMPRENSA POPULAR.
É do movimento pooular, de-
mocrótlco e patriótico cue

Vista •«-, coisas dcisa for-
mo. n Campanha do* 30 ml-
lh<"*s è simplesmente a cr-
gnnlzaçio o .* iltematlzaciVo
da um Iroballto contínuo o
....... ;.!•¦ i ..-.¦¦¦ . jontal
i- oovo, aiulandu .....t .. fo-
mam-sc centenae, mlUiarc,*,
milhOci de |>e<iuciiluas par-
celas •¦ te faz uma tmpreza
mais rica e equipada do quo
«in :>!-. M ¦;• outro. Um elub num.
bairro, um grupo de amigo*
numa fabrico, uma Inlclntl-
va numa fnvela, soma da-
qul, soma dali, centríbulcSo
a contribuição, e rápida-
mente forma-io mllhôos d«
cruzeiros.

As vtzo» o jornal nSo ô
nlndn c;nlicc|do, prque in-
fcllzmcnto circulamos pou-
co. Mas a corrwpondêncla
do bairro ou da fábrica, a
noticia local ligam o leitir
«o jornal. Elo descobre oue
este lornal é seu, nao lho
fuz um favor, mas cumpre
um dever ao dar a noticia, a
reportagem — é ura jornal
que existe para isto.

Podemos formar clubes c
comissões de ajudlsta em
todos os cantos. A campanha
significa que é a hora do
lançar-se á ação. As contri-
bulçócs devem ser trazidas
diretamente a redação, quer
dns cotas coletivas, quer dos
ajudistas Individuais. Espe-
ramos a todos, para avan-
çnrmcs Juntos nesta obra
cmpol3antc de construir um
jornal cuja vida é a própria
vida do povo.

A ppmlstati Nacional «...
Campanha prO-ImprtmHt Po»
pular comunica que os com-
promissos definitivos assu»
mldo* pelas ComitsfSv» E#*
taduais e de selore* profls*
sionals, uara os irfe mete* da
Campanha, silo aqueles pu-
bllrailos cm noniiji cdlçou do
ontem e nue, por neccsstda»
de «!«• maior divulgarão, lio»
Je ^publicamos,

fi «BUFO
Distrito Federal .. ^Mom
Sio Paulo ........ lflflOOOO

- t.tii iu
Minas Gerais  .150.000
Jovens  SflOJtK»
lt. Grande do Sul .. 300.000
IMhla „, 2000!m
Paraná ............ »Wl
Pernambuco'  aiW«W

8' GRUPO
fioiás ...,  iSOiSí»
E-iado do Rio ...» 150400
Ceará  150.000
Com. Marítimos ... 150.000
Espirito Santo .... lOO.ono
Mato Grosso  BO.OíiO
Com. Ferroviários ... 50.000

V íiMUPO
Paraíba  20-000
S. Catarina  20000
Pará  20000
R. G. do Norte .... 10.000
Mararjbflo  20000
Plaul  10-flOO
Amazonas ......... 10.000
Alagoas  10000
Sergipe  10*KW
Com. Metalúrgicos « 20400
PKEM10S AOS JOBNA1S.

Com o justo objetivo de
estimular os participantes da
Campanha e ajudar os jor-
nais populares dos Estados
onde se processem os maio*
res levantamentos de fundr.s,
proporcionalmente ans com*

CIDADÃOS DE MINAS APOIAM IM:
iEXPLORACAO estatal do petróleo

Govcrn.ulor Valadares, 31
m- (Do Correspondente) —
"Destacadas figuras do co-
inércio e da vida pública
desta cidade enviaram ao
Ministro da Guerra, gal.
Henrique Teixeira Lott, a
senulnte mensagem:

"Nós, signatários deste,
Bcsejamos saudar ns claras
e Inequívocas afirmações de
V. Excia. a favor da tese
nacionalista para a expio-
ração de nosso petróleo, pro-
feridas no discurso da Bahia.
Neste momento grave, em
que alguns jornais de flgu-
ras bem conhecidas enfilei-
ram fnls-os argumentos con-
tra a Petrnbras-, procurando
reviver a inglória e impatrió-
lípa campanha pela enlrega
de nosso petróleo, scntlmo-
nos reconfnrtndos pelas de-
cl-irações pkbllcas de homens
da respansabil!dnrle de V.
Excia, que, assim, deq.pns-
trou estar sentido vivamente

CONHEÇA
OS SEUS
IHBSBÍiTOS

Ur. Miiiur. du Moraes
:: llll*Ti/ -*¦¦"

PAGAMENTO
AOS MOTORISTAS
DOS ATRASADOS

ATE' DIA 7
Os motoristas em sua aa*

sembléia de anteontem deli*
beraram não decretar greve.
Ela n;"o seria boa solução
para o aumento, visto que,
até dia 7 dn corrente, as em-
presas de ônibus, terno ciue
lhes panar os atrasados,, pais
n decisão do Tribunal Supe-
rior do Trabalho já foi pu-
blloadã no "D'árb Oficial".
Se até aouela data os atra-
sados nf»p forem pagos, a
Justira deve-á obrigá-los b.
pagar, aí então, já em dô-
bro.

6AN60 DO BRASIL
O Presidente do Banco

do Brasil, Sr. Sebastião
Paes ds Almeida, acaba de
assinar as pr:mo<;ões anuais
dos funcinários daquele es-
tabelecimento, oom vigência
a partir de 1 de janeiro do
corrente ano. ...... ...

festival mimi
Ern prossegumento as co-

rnemorações do Festival Mo-
.zarl. será realizada uma
conferência, no dia 3 de
agosto, às 17,30 horas, no
Salão da Congregação da
Escola Nacional da Música,
paio Dr. Paes da Cunha,
SÔbre o tema "Mozart e a
forma Sonata", ilustrada ao
plana pelo prof. Mário Ne-
ves. Entrada franca.

as vibrações patrióticas de
nosso povo.

Aceita, senhor General, a
modesta, mas calorosa sol!-
dariedade deste grupo de ei-
dadães de Governador Vala-
dares, porque vimos refleti-
dos nas justas e oportunas
palavras de V. Excia. os sen-
tlmcntos patrióticos de to-
dos os nnssos municípios,
manifestados mais de uma
vez, de maneira irretorquf-
vel, em atos públicos na nos-
sa cidade."

Governador Valadares, ju-
lho de 1056.

AA) — Sérgio Rasa Ma-
chado (Comercinnte) — Be-
nedito Ribeiro (Comercian-
te) — Jaeder de Castro Al-
ves (Farmacêutico) — Dr.
Caio Monteiro de Barros
(Advogado) — Otto Sch-
neider (Contador) — Jua-
rez Lopes de Assis (Comer-
ciário) —- Sebastião P. San-
tiago (Farmacêutico) — V.
de Assis Silva (Comercian-
te) — Ernesto J. Pinto (C.
Dentista) — Valtcr Ramos
(Comerciante) — Dr. José
Cury (Médico) — Oscar
Machado (Comerciante) —
José da Costa Freitas (Jor-
nalista) — N. Brasil — Dr.
Sebastião Breguez (Médico)
— Dr. Arnóbio Pitanga (Mé-
dico) — Ver. José Domin- Dirija suas coiibultuu íi
gos Vieira — Eng. Carlos IMMtu.NSA POPULAli, se*
Rcbeb — J. A. Nascimento gão «CONHEÇA SEUS DI*
(Comerciante) — G. Morei- HEITOS» — Rua Álvaro Al*
ra Duarte (Comerciante) — 1 vim, 21, 22v andar —¦ Kio do
José de Lemos (Juiz de Paz). I Janeiro — Distrito Federal.

Departamento Recreativo
no Sindicato Dos Metalúrgicos

S. A. — pergunta se o pa*
trao pode íicar cum a car*
leu a uo mbiiur em seu pouer.

lii^struütii. — i'ouo, O
ari. -i-iU, ua Coiisu««ua<;ao
uus Leis do Truua.iiu uiz:
«A c a r t e 1 ra puiinancce*
ra em pouer uu empregador,
enquamu u menor estiver a
seu serviço, e uevera ser
exioiua a uutunuaue tiscâü»
zauura, quauuu usia exigir.»

A cariuua proxissionai, cie
regra, rica em puüer oo em*
pregado, só nuu acoiueucn*
uu isso com a Uu nienur.

O empregador teiuio em
seu pouer a carteira üo me*
nur nãu pudera aiiutá-lc a
nãu ser nu que se relere au
salário, à daia da admissão,
íerlas e saída.

São acoiiudas com toda a
coníiança as anotações nas
carteiras profissionais. >«As
anotações da carteira de tra*
balho de menor serão sem*
pre prova subsidiária das
condições contratuais, e nun*
ca prova especifica.»

Foi criado no Sindicato
dqs Metalúrgicos de São
Gonçalo um Departamento
Recreativo, tendo sido eleito
para administrá-lo a seguin-
te diretoria:

Presidente — Therezinha
Santos; vice-presidente ---
Nelson Vicente; 1.' secreta-
rio — Danilton Pesspa; 2.»
secretário — Manoel Reis;
tesoureiro — Jorge Barbo*
sa; Comissão de Propagan-
da: Ary Gonçalves Pereira,
Francisco Medeiros e José
Guerreiros Rodrigues, Esse
departamento proporcionará
aos seus filiados competi-
ções de futebol, malhas, vo-
libol, ping-pong, bingo, da-
ma, dominó, etc. Além de
bailes, festas e divertimen-
tos.

Dentro em breve será

criado o Departamento Fe-
minino do Sindicato, e que
manterá um Curso de Al-
íabetização de adultos, au*
Ias de corte e costura, con*
fecções de bolos, treinos c'.e
dactilografia, biblioteca e
discoteca. (Da Sucursal de
Niterói).

CINEMA NA A,S.i.
No auditório da Associa-

ção Brasileira de Imprensa
terá lugar hoje, quarta-
-feira, com início às 17,30
a sessão cinematográfica de-
dlcadn aos associados o suas
famílias. Além de um do-
cumenlório, será exibido uin
filme do longa metragem. O
ingresso, como de hábito
far-se-á com a apresentação
da carteira social,

proii...--.* assumidos, a Co»
iuu--;.. .%•-.< i¦¦imI resolveu '•:•¦-
»«*. -t oos primeiros coloca-
dos om roda grupo os to»
guinis* -irímiioü;
(iltl?l»0 A: — «ms comi»
liliii.írii- o» ...!...•.. do nova
oil prêmio no valor do Cr$
200.-M0.0A*

OIII'1'O nt — uma maqul»
m <¦¦¦ .i t. i no vnlor ..ii-
>lmn«lo do CrS 1W000.00;

¦ t i-t» (lt — uma manul»
nu do escrever nova;

• ' i r.» |)s — umn m»»qul*
na ile cscrsvor nova, portís-
tll.

~- Os resultados pardals
icrflo publicado* semanal-
mente na Vm* f-pcràrla c na
Jmprema Popular. »

i ' «..i si...., ncccss&rta,
para recebar o prêmio, o cn»
Irenn |0l«ll «Io compromisso
com a CN.T.P. nt6 o dia 31
de gelcmbro.
K TAMBit-M AOS I.KITORK8

A Comissão Nacional
oferecer* os scRuIntes ptê-
mios aos amlfjos da Impsen»
sa Popular que contribuírem
ou ai riT.-d.iivm mais dc:

Cr$ 5.000,00 — meilalha
de cobre;

CrÇ 20.000,00 — medalha
de prata;

CrS 100-000,00 — meda*
lha de ouro.
Este prêmio individual so

de nomlnará «Imprensa Po*
pular».Além desses prêmios,
as várias ComissOes. visando
estimular a Campanha ins*
tituirao outros de Âmbito In*
cal. municipal ou estadual
(prêmlns, de velocidade, de
cobertura ile quota, desafios
etc).

abastecei)* a poputarífu «•<•
i. . i o cujas lulas contra
grileiros o açombarcadores
t»empn* contaram com nos»
so «.'¦< iiií'i.1 apoio.

i: as donas de casa? E os
estudante»? K os trabalhado»
res? Quem mais que a IM.
exigências. A mesma i-espos»
ta «is. i-. us i.i'.i,'.<i...., do
F>cnfto Carioca, do Xetcm. du
J«ear< i¦ os homens quu
1'ItKNSA 1'OPUl.AH. nm-nar
do in i.i» suas iii-ii.i-... i.ri
maU-riais .tem bai^biado pa»
ti melhoria dos s.i.iirios, pe»
Ia contendo do custo do
vida?

ALVIÇARniRAS
NOVAS

Ontom, da manhã h noite,
chegavam-nos os comunica»
ções: «A Comissão X já ar-
iccaduu 20%,,.»; «na fúbrl»
ca Y o pessoal achuu que 5
mil cruzeiros é multo pouca
coisa»; <na favela onde mo.
ro, vendemos «100 JornaLs no
domingo. So cada leitor der
20 cruzeiros, conseguiremos
8 mil cruzeiros nesta sema*
na...»

Multiplicam-se as Comis»
soes; ovos comandos sao pro.
gramados; os bônus, con vi-
tes para festas, chaveiros,
escudos .desaparecem da se-
de da Comissão e espalham*
se pelas mãos do povo.

E' a Campanha que cresce
empolgante, irresistível. O
povo carioca resolveu to.
mar cm suas mãos mais uma
causa patriótica: o rcapare-
lhamcnto da IMPRENSA
POPULAR. E como sempre o
léz, saberá levá-la vitoriosa*
menie até o lim.

Hl o c 1-uiiviM.oiia pur emi»
iiemes i........ da cidade, in»
4'Iukívo u vice prefeito, sr»
Jtaul da tfilvn Júnior.

Km documento dado k
publicidade, os organlrado*
res da Campanlia dos Vinte
MllhOes examinam a situa»
çáo nacional, a necessidade
quo temos de lutar contra o
laUo conceito de nação con*
iliiiuulu às penas eternas do
«subdesenvolvimento»,

INIOlt.MAÇAO VKHflUrA
i

Segundo a mesma procla»
maçáo nenhum movimento
patriótico imxIo Ir avante
...... apoio do jornais que
forneçam no povo Informa-
ç.lo verídica c quo invarla*
vrlmcntc se coloquem ao Ia*
du dos interesses brasileiros.
A Iqta contra «s trustes c.-t-
traugeirog náo tem o devida
repercussão caso não con*
te com jornais quo não se
vendam a esses mesmos
trustes. «Há um jornal quo
sempro combateu a oxplora-
Cão que os grupos cconôml*
cos Internacionais realizam
cm nosso pais, sobretudo a
Light», diz o documento dos
cidadãos iguaçuanos que ini*
ciam ali a Campanha dos
Vinte MllhOes, acrcsccntan-
do que «esse jornal é a .OI*

PRENSA POPULAR.»
OS SIGNATÁRIOS

Encerrando o documento,
seus signatários conclamam
o povo do município a
apoiar nossa campanha do
finanças,

Além do viceprefeito, sr.

Raul da Silva Júnior *•¦•-*
liam o manifesto, entre ou»
ir«t» petíoas. os mediw* Jw-
*0 iiiiiM,;. ¦. Ferreira e NI-
«lu Uiirtfe*. oi -.-i.-*.! •¦ ->
«,«¦-.. i :.. n.l.l...!.. Jme
Pares Russanl da Silva e
Nilo Dias 'lelseira. os pro-
fessOres J, Jor|e da Cunha
e i is.- .I..-H! Prrrone, os pro-
1. ¦.... «i. liberal» Fernando
Pacheco ds Hoche, Freilerl-

eo Fernandes • Eurke Fer
!..,i..i.j IVreiia, o* comer»
ciantes Manuel Lo)ot*. IHr-
io IVrrour, Ismael lUnten,
Dislma Pciniia Us-iem t Jo
tv tts-tliittut-i. Frciia*. o fim>
rmnariu publico Paulo Cm-
finho, o camiteio local de
sadipi Itómulo feiione, o
i,..,i..ii»t* Demílrlo «ia Sii>
va Idbeíiu a o |oritali«ia üll>
via Pereira Dias.

COMPROMISSOS
SÓ COM O POVO

< Um i*m nomsro de caem-
pica poderia ser citado aqui
l>ant mostrar a fiel posl^üo
da IMPRENSA POPULAR
em defesa dos Inleríise» po-
puiu te* ¦ nacionais. Quan*
Ias ví.,., cm melo ao stlin»
cio completo doa demais jor-
uals, ergueu sua vos para de»
nunetar a trama da entrega
de nosso petróleo ã Standard
till, a pilhagem às nossas re-
servai do monasilica» o da
«canganês, oa conchavos en-
tre especuladores da miséria
popular t* Quantas vezes co-
iOCOUSe r.-.t;....:..:
ao lado dos trabalhadores,
em luta. mesmo quimdo, con-
tra êlcs. se erguia o coro dos
demais jornais em j..-i*u ¦••
tlva das violências policiais
e da Intransigência dos pa-
trões?

Isto baôU para se ver a
in.portâncla da IMPRENSA
POPULAR "a i"**» constante
do povo brasileiro contra
céus exploradores internos e
externos. Mas, é um» impor-

tàscla qua podeila sar muito
maior. KiUvcuie IMPItKNSA
POPULAR douda de »¦"¦••!¦*
l-.ii.o material e o seu papel
««tia in.ii* salienta, sua vox
«st etgueria muito mata alto»
E a povo «abo disto, como
bem tem demonstrado a boa
vontade e a solicitude com
que tem atendido o* apelos
do not-io jornal»

Agora, novantente. !M-

PRENSA POPULAR volta-
su para o povo convicta de
que ssrã de novo atendida,
Nciesaiia de máquinas, dc
molhoie» recurso* materiais
para avançar para sa tor.
nar um jornal á aitura das
exigências do momento e dos
alto* interesses populares e
nacionais* Nuo recorre aos
aproveitadores da miséria
popular ou aos «grupos Inter.
nacionais» de que fala Var-
gas cm sua carta-testamen*
to. Recorto ao povo porque
somente com o povo tem com*
promisseo*

SINDICATOS DE RIBEIRÃO PRETO
ADEREM AO PACTO DE UNIDADE

Ribeirão Preto, S. Paulo
31 ido correspondente) — Os
Sindicatos dns trabalhado*
res desta cidade reuuido3
cm grande assembléia con*
junta 

'deliberou apoiar as
reivindicações do Pacto de
Unidade Intersindical de São
Paulo.

Manifestando essa resolu-
Cão dus trabalhadores de Ri-
büirão Prelo, os dirigentes
sindicais redigiram e vão en*
viar aus srs. presidente da
República, governador du Es*
tado, Ministro do Trabalho,
Delegado Estadual do Tra*
balho e a Cümisijâo Executi-
ya d0 Pacto de Unidade o
s-.guuue telegrama: «üindi-
calos reunidos dos trabalha-
dores de Ribeirão Preto de*
liberaram apoiar as reivin*
dicações do Pacto dc Unida*
de intér-Sindical de São Pau*
Io junto ao Ministro do Tra*
balho, aguardando o térmi*
no do prazo fixado para o I
cumprimento das promessas
íei.as em favor das classes
trabalhadoras.

Participaram da reunião
os Sindicatos dos 'Metalúr*
gicos, do Massa alimenticia,
Calçados, Gráficos, Constru-
ção Civil, Marceneiros, Ban*
cárins, Bebidas, Alfaiates,
Têxteis e Empregados no

AMANHÃ NA CONFIANÇA

Estarão Trabalhando
Mais 25 Operários

Comércio Hoteleiro.
Ficou ainda assentado .que g

até o próximo dia 5 dc agôs* p
to, próximo serão realizadas Ú
assembléias em todos Sin* |f
dicatos para ratificação des- ^ j-jm0 urna conferímeia no
sa atitude.  |J sindicato dos Operários Na-

% 
.<*"-is> em Njte.ói, sóbre o te-

Ú ma «Reconstrução da Mavi*
^ nha Mercante Nacional».

Operários Navais
Será realçado dia 9 pró*

Fog-uistas 1I

Sapateiros
Í Amanhã, dia 2, o Sindica'
1 to dos Sapateiros promove

O Sindicato dos Foguis- |
tas da Marinha Mercante ^
promoverá hoje, às 17 horas, á
uma assembléia a fim de tra- |
tar da questão da equipa- |

tação salarial da corporação. |

Têxteis i

Amanhã, di*. li, mais um
liam número de trabalhadores
ua fábiiea Coníiança retor-
narão ao trabalho. Ontem,
regressaram «lã- A relação
paia amanhã, é a seguinte:

Margarida Mendes Rocha,
Sebastião Henrjqup do Nas-
cimento, Celeste de Contei,
ção, Maria Dulce da Uma,
JUtina Maria de Jesus. Teie-
einha Mendes Lucena, Elvira
üóes, Maria Cecília, Maria
Arminda da Costa, Mabol
pires, Pedro de Oliveira San*

toa, Sebastião Malafata, Luis i tratar da quesãto da aplica
Pessoa, Hélio Lopes de Farta, 'é ção do nuvo Salário-Mínimo
Elay Cavulhei, Maria das Do* f. e da luta contra a careaii»
ro3 Lourenço, Teresinha Vi- %
eiia, lvane Vieira Xavier. BarbeírOS
Juanico Cruz dc; Santos, |i

r Üantos do Sousa Bar- ^
.. s, Allredo Amacio, Oarme- ú

tinha Cardeal. Uoralice An* 1 s"r:'" 1'";'!i/:,lL's <'ll'1:-u;"; n:'

POs trabalhadores têxteis |rá uma assembléia a üm de eslao em assCmbléia perma- |
nente até dia 10 do mês cor- p
rente. Esta medida foi toma- |
da pelos trabalhadores em p
virtude da ànicaça de não |
aplicação do novo salário-mi |nimo. |

Carris
^'^í^f^""" 1 No Sindicato dos Barbei*
Ú7' r it d^nfi •' 11 ros. Manlcufes e Similares,Hta Gomes de Oliveira, Mar- - '. „„,,,„j„„ „i„ir,-,n<, ,.¦.
tinha Cardeal. üofaUce An* «erao realizadas eleições pa-
drade, Domingos Mota, Gil* ra .a esc°lha "j3 n°Y^Q?Ír^
berto Nunes, Juracy Peixoto, *«» § ^Ê\ ^&&'
Maria Domingues, Zelia dos Próximo, cha 10 do corrente. ,,,_.„,.,..  , ... .
Santos e Leda da Silva Fran* A Chapa encabeçada pelos lizara0) hplQ, às 19 horas
cisco. srs. Hilson Navarro, punio assembléia a fim de ser

Com a presença do vice- |-presidente da República os |
trabalhadores em carris rea a

^^6#P^\&^^^

DINHEIRO?
Calças e blusões tipo americano

Cr$ 200,00 u Jogo. Calça da puro
llnfio fio iiiíílíis a Cr? S00,l)0. Cal-
Ca Kâki Flurlunu Nova América
it Cr? 280.00. Rua'ria AlfAiidcsa
3115 — 1« andar. Kua Vinte-ue
Abril 7 loja, Atendemos pelo Be-
embolse.

SOLIDARIEDADE AOS LAVRADORES
PRESOS DE CASIMIRO DE ABREU
Comissões em visita a Casa de Detenção —
Será pedida a interferência do Vice-ííover-
nador e de parlamentares — Enérgico pro-

testo na Câmara Municipal
energicamente as persegui-
ções movidas contru os la-
vratlores pelo prefeito de
Casemiro de Abreu que a ser.
viço de grileiros ,quer expul*.
sar aqueles trabalhadores
das terras que lhes foram
concedidas pelo governo do
Estado.

A Câmara Municipal ay*
torizou ainda o vereador
Moacir Dàrio Ribeiro, corno
advogado, a assumir a defe*
sa dos direitos daqueles Ia'
vradores, violentados por au.
toridades arbitrárias e in*
dignas,

VISITAS AMANHA.
QUINTA-FEIRA

Amanhã, quinta-feira, ó
dia de visita aos presos da
Casa de Detenção, ocasião
que que deverá ser levada a
maior solidariedade aos la-
vradores injustamente pre-
sos. As visitas deverão estar
munidas de documento ds
idetidade e solicitar permis-
são para falar com um dos
seguintes lavradores presos:
Francisco José da Silva,

M j Francisco Maciel, Odoriço
P' Miranda, Waldemar Miran-
ÚI da, Angélico de Souza, Pe-
^ i troníllio Racha, José Cu-
Í l pertino, Maria Antonia da
^ | Silva, Hermógenes Braga e
ú! Antônio Machado.
f I (Da Sucursal de Niterói)

Diversos trabalhadores de
Niterói e de São Gonçalo es*
tiveram domingo último em
visita aos lavradores de Ca*
samiro de Abreu, que se
acham presos na Casa de
De.enção, na capital flumi-
nense, vítimas de persegui-
ção do prefeito-tira daquele
município.

Dentre os visitantes se en*
contrava o membro do PT9,
o suplente de vereador Al*
mir Gomes de Farias, que
se comprometeu convidar os
sj's, vice-governadar Roberto
Silveira e o deputado Jonas
Baiensa para comparecerom
a Casa de Detenção para se
inteirarem da situação era
que so encontram o da de»
Biimnna injustiça du que es-
tão sendo vitimas.

NA CÂMARA
MUNICIPAL

Na Câmara do Niterói os
vereadores Afonso Celso e
Nelson Rocha verberaram

'é

REUNIÃO
DE BÃNCAhilOS,

HOJE NO SINDIÜMTO

| srs. Hilson Navarro, Plínio
$ Menese se Qctávio Cotrim ô
É seria concorrente ao pleito.I

uma assemliléia. a fim de ser pTratada a questão dps atra- j
*-^dns. g

|
Alfaiates

de Niterói
Pescadores 1I

Serão realizadas hoje as p
eleições p«ira a escolha da |Dia 1" do corrente, será

O Sindicato dos Emprega* | reafea;i0 0 pleito .o Sindi-
dos em Estabelecimentos | cat0 düs Alfaiates e Costti-
bancarias esta convocando % reiras (ie Niterói para a es-
todos os representantes das | „ d nova DiVetoria e
Comissões Sindicais dos i Co selho Fiscal.bancos, para uma reunião | v^»-^
hoje, às 1830 horas, em sua »%pi«.MPPP*^
sede para tratar dos seguin- ,' 

QRA^DE BAILE PRÓ-RAJM1A

nova Diretoria e Conselho ^
Fiscal rio Sindicato dos Pes- |
cariores do Rio de Janeiro. |
O pleito terá início às 11 |horas. |

X4%

í-àj 5." «fl. ü

tes assuntos: Campanha
contra a carestia; Aposenta-
cloria — projeto Caiado de
Castro; Horário de seis ho*
ras para o pessoal de por,a-
ria — projete n. 4.371 a. Se*
de Desportivo-Campestre. •

*
Rua Senador Dantas, 118

você mm
UM C0HSELH0?

Compre em A.MAUKV. Plluma
«ta tilcollne Bangu 350,(10. Pijama
Dover 150,00. BIu-;ão «lu Unho üo
Bdija UVIas as cures a Cr$ 350,00.
Hua ila -Alfânilüsa ^11» ~ t« an-
dar. Rua Vinte de Abril, 7 loja.

i Atendemos pelo Reembolso.

G0tHL.h/4iüUiii'SE
CUM 0 tiEN. LOTT

Governador Valadares, 31 —-
(Do Correspondente) —
Mais de três centenas de la-
vradores desta cidade e mu-
nicipios vizinhos dirigiram
ao gen. Teixeira Lott o se-
guinte abaixo-assinado:

-Nós, signatáiios deste,
trabalhadores do campo noa
municípios de Gov. Vaiada,
res, Açuccna e Tarumirim,
vimos saudá-lp calprosamente
pelas justas e opertunas de»
clarações de V. Excia. a ia»
vor da REFORMA AGRA»
RIA- Entre nós já foram co»
letadas milhares e mülaares
de assinaturas na Campanha
Nacional por uma Reforma
Agrária Democrática e. ago»
ra, com as declarações doV. Excia., mais ânimo tere»
mos para coleta»* novos mi.
lhares, a fim de fazer sentir
aos governantes a urgência
pela solução de tão magno
problema, Sr. General: Pre-
cisamos da terra para fazer
fartura! E ficamos satisfei.
tos por HfiheV quo V. Kxcia«
Inrnl.êrn compreende e de*
ferídè esta nossa neclssida*
de inadiáveb.

DO SINDICATO DOS ALFAIATES
O concurso para a «Rai*

nha do Sindicato dos Alfaia-
tes e Costureira» está to-
mando grande impulso e vem
se realizando com grande
animação e entusiasmo. De-
pois de seu lançamento, cêr*.
ca de mil novos assp.cia.dps já
entraram para o Sindicato.
A disputa entre as concor*
rentes começa a empolgar,
N0 próximo dia 4, sábado, pá
sede do Barreto Futebol
Clube, à Rua Barros Bar*
reto, 43, Bonsucesso a par-
tlr das 22 horas haverá um
grande baile em prol da can*
didatura de Ely Solange
Gross, ao título de Rainha
do Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras. As festividades,

PROTESTO CONTRA
A REVISÃO 00

3MP0ST0 PREDIAL
Na Assembléia Legislativa,

o deputado Jayme Bitten-
çourt protestou contra a re»
visão d0 Irr.pòsto Predial que
vem sendo feita pela Pre*
feitura de Niterói, acentuan*
do que a mesma é exagerada
e absurda. Disse que sendo
o referido imposto o aai«
caro do pais, deveria «er feita
a revisão de outra forma a
evitar o verdadeiro aeaalto
a bolsa dos proprietários e,
cortseqentemente. dos loca*
tários.

&**a\mtmlmmm%s

jsrão animada pela grande
Orquestra Garam e o traje
será de passeio completo.

UlUiSTUU i
PEDRO MÔTTA LIMA

Koilaçao « Admlnlstrav&o ¦

BOA AIVAIK» Al.VIM. gl
32.. ANIIAK

TEUülüNESi

Portaria 'B'Ç!,"Í!
Gerência 23-42M
Secretaria 42-300I
lleüacilo ÍZ-8SIH

VBNUA AVULSA i

Nnmero dn dlu 
Número atrasado ..

ASSlfl ATURAS)

I Ano « «•••••>••,.»o
6 meies • «•«••oaoeo
3 ISliS&ÔB • ¦»••>•>•>••¦

SX-fElUOB s

I.IW
í.oo

20fl.U0
12U.U0

1(1.01'

3011.III'I ano
6 meaei  800.00
S me«ef  ">UI"

gtJCUltSAU. i

NITERÓI : Boa Visconde a.
Ornpial. iat-ieb.-u.ia ««

PETBOrOLU l
Uma. 13 » I.»

Uwn «Ue*w*i1 íuaflaü? . o**-»

! OAMtSOél Bss» l»&? i-------.--'.

SAO rAULOi Usa *5« *s-
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A_ **»*''»**»-,>>*»^»^**»*m»^ |*-| «* ¦ ^ /sOPÕEM-SE AO DESENVOLVIMENTO DO PAÍS AS CONDIÇÕES DO EMPRÉSTIMO AMERICANO \ RâpiGO AndâlíieiltO nâ Câmara
A Mfwml^TimtnS "•,?*? ÍP " **"-l*** WWtaUw mi eMi-ar « «nu**» <» * um mínimo -f^nto* p«lWj»«*« m*\ D •* * * * DaIaíim •% Á m m C ¦ I A

l VI l vi vi II Vivi III vi »T\ M | Q | Q
Corrontei opotteionlrtu f govwn intus taàgm Imediato debato emlúrm» tlu probh-m» da term — o latifúndio, afirniu o *r. Aligunr
Büt-tt, t»pedo a formaçAo da um mercado interno para oh produto*(on ili* iioüníi iuihottria

-, itNie bsiic, ãwinarenrttnTtt-muLãdoiirti.i,CJ ikruitMmJe .twriM «er aa.».. aa
Hki do HiasU; t«.)i»iT5(* 4o .lif-tHiii ttog Hi^l^ t«l*5i' M M*im****i ItóWfltft«» M»*»«ítót$» iU nimMin

W ^ilngtw. N» Itio, a .«mtmnaV.. M Miam Mte«r, KuMtarhok, Mas Wnclilnmun wm.*rn liMStoaanii-iimiiiM *, .,, j.,-^....»,.. ...L:.\«leesníemema ean*.iam a i • - govontamontal, a oiubíi^ (Km'" 
!- i.V'. ,k,r*'"* ,lâo «* « fl***- tmiKiin. o^r Wtò JtmMMfllfl em que, ti»* mt-iu, ,ww,-* r *!-**- iurmulaçíts vaga» 4« .«mimiiadu, liM |en|€*s Kaii«|(,t„

Atóm «tem*, fwii|»rnni*ie»3» o governo N#» mm> n*<«rol«*- i-**-» »t*ler«0t» ttau «fteractof 4a«neiro ¦ nebipr a Mtuagb & telam» *ira§M» PünfenA
ÍLlaX8»?6""**^ mwtianto » «paiwáa a*» «. Umiiav4o .... «*4ii« pela u,...*. <fc> iwii na..-»-*-* |Mr4 „» BnadM tm*»**, contiMo om dar a o*** autarquia tijen«s luderr*

A TO*K KNTRNtflOTA jiara degolar a* iniriam»*- patm-olao--* n» tr-M)ii|A ie«« eomnla em» m lintili»-, mai« iie^i|«i í«4mefllM e «V«em«»Mm»fn!o si*» iwm&a i-ai iiin ís
^» 00 iiuj** tiiluiti.» -iint-iiiai».. é .i. «ut», riii»t» |>ril, e .in».- arwas ~

que os i-.i»>.jt«--. tur,.uii im«v- pon m&mtt lao miili/^ ,i« -wiares.
lü^i-S ¦£ ri'fâ* ,^*w' •» W»wmtiõa, e « ir,eim, no 1'anama, <-..-ti,l.im msns. UnpiMvfith.

A CONDIÇÃO !*tJNDAMKNI'AI.

H'U^-a 
àt>.!&*mMi* "- l°»l?o •>¦» 8 l«« tlt<*5*.

iittlaeaa t- a iiHiu-iirtali^tati d» j»aí», lia relata» •»
•te eatisa »» eMii» par* **»** mUnte^ <n» j*r*>fe'i«»«w» Boetolo), o «unu d» detém «dvtmem-- <|*»«»
umua i-iirt-6,-1,1,,1,!,, fm t.nmi-., am>-* ^ fl lesinii-eá\e| peb dMVBloraatíO tta Miui-Ua t.t3=íí.ií-. 1-.1U«•m falar nos rnjuttamenfo» üslarial* * na e«»a>n ....... lias «er\'i(ut> ptiliiH-o-. « industriai» *>« tws**,A opinião ilos |*,riavu'f*-, ilus itusie« imi"*riaiutas não ptMje wr diteieme tia opinião ios mu*
mentor»» e. portanto, dos dirigente» do ban*o Ofi<ejai do loverno <i« Washinpon, O &r. iieimtotampos i-ri.M exatamente afesim

Oísfiíí hiihJu, u niiuentâo 1I4 niii4^ãi> no poi».eomo l!iii-r«*m os »--.. ,-, -i,., i,H|l(t.5 ,.tA»-«!*->i!

(«ra sonegar»» atixll^i viij.1
a agiiiidinrii e fofacor o incrwwento d» «winérrlo
intenta.

ii--i--.-,i o .«íetWt» du» imHM |»OWí«w wa*
triitailo*- pelo governo ó lorcar a rotrega d&HCI-<-*»* !•,<•» t|U*- na niatoiia ii«s i »»--..-. .i„ mundo «o
... .'--ni, a ourfo «t<» Kstado, a companhia* paro• ulaii-s ou, no mínimo, a mia h-i.-i, 1..,H.,„ ,,.,
«(itpirMs tte ««on«mta mUta, Catisoo »».nm e#
lu..!., u (ato >io .-..muni»a-i.1 irjrf,i ... a -,.(.» . 1 }
.ir >ierr«viãria Naeional s. Ã.*, «m,- nj0 «siste e
cttio projeto ninguém iwde animar ip»o « povu {
BccttúurA.

O • «iHllMll- à inflaçit, |tOStO üi-rtr-, |r| !«K>s ml
a preliminar ttn|»sta pi«ios ameríatnoi í*ara »

" ***••** tnultu filn inflação « sanea.e«-ío .u! t-íO«tia £ a premissa tunlUQttlUd. ,Ve-ws iBroBrtldaa («ara controlar a infla.âo Oe.•* wr apimaa-,5 çoro Urg*ncta. iln « eomunica*
-J X',r«7 ,nuVi" lfr»pet*OvSS $te ajtMla .'|nan-¦-1^"*! S! .^ ,w»««»»m«nl« do proet am*« MM iki pre-stoento Kublt*ehek>,

l>íiil«fi«tran«to um íílo multo ejtmnho, por , P»«l**»went« ao loíreamento «lo progre«^o" ío
s*rfir tio ooom «empre m pwoctmou em tirar Vo dostrlal «lo pr-rttf brasileiro o máximo pos»íi*ro eomiinlejuio

Wto m-Miilas de e»»nlrt|e. « Inflaça., ,«Hlerla au
rerar atra»»-, na reaii-aça,-. dm projetos, atinim*

Pí£W • Po*1» ^sw»ro da» bS^SqSRS o¦Sireito do tipttan, '

iflro paro * rontençaò' da infâo^uío'* ^ ÚZl^JSSfíí*^ «"¦««?¦»,*•¦ de*i*»9« ço* irotoendente"ÍivTe íte Im^K-Oe» c'TmVômUÕor*mtiaçao, uto o. poro wmamental», «m lodoo «« nível» »lcnlfi«> rodo» olheJM.

.«li. ao estiatieulamento do seti do» «Uerrura ile um crédito de centena o mela da dfy¦envolvimento econõmko, a soa manutenção 114 lane*.
MHÇi» do lemi-rolãnia, rarn|Mi «berro to> iuvenUie*imporiolUio», meio fornecedor de materlao-prl»ma». Nem e |*>r rti-rt»-:i «pu» a j>atte maior do» 4a.latets emprettailos **> ik»tina a*, ferrovias e a<»«
|H>rtos. para Volta |t.<j..i* ti, |.,1M l-t-trolu.is. twra
a Cia. Nacional «te Alralts, naita.

AS MEDIDAS

Osr, 
Juseelino Klitdtseltfk .nviu.ua a u\< u

dO I-.'» !'!.-!!. 'il--
^»io dlnlielro nio vira.

\ !• li' • . | • !<¦>,! <|r.
js*t o^ amerleõnõo nao

atirem mao de «eus oti)eiiv\»« cnloni/ailorfij. ia
nooooo imiustriak. os agrlc-uMoi*** ,».i. «luereui
|.i.-.!o-'i. os operário* <* •«* patriotas em gersi

Anão 
abrem mito por ru lado ii»s Irgitinins »t»O medidas opontodoa para debelar a <ttllac3o *ie|os .1. 11 -*•;•»-sir e ttiar uma pÃtrto imiarile e

íihti MN1MAMAMO li. .%.. ..\,. Amm A.±. . . -, L. —«. ....!...__.. .1.., li.«o. .1-. I- t-*,J _ ,..., » ,..

ANTlINFLANaONAIUAS

¦.. <N^li*» %^^-t^w*»!»*»
l|K»**»»W*S»*-* -*****^\l-*J-\**i»\f*j*^k ^^, '-¦•«^^¦•¦•¦•^¦¦¦••¦••¦¦•¦•'M-S^^

|HlCI0lí-«8 » HHnano mu
¦ un» movimento, no CA»
miro, em favor 4»s projetos
*-ô!wo a refom» ogiátia,
qo« itorme, há «no», eot ro-
mlKOai «iaritiela cas« do
Consreno. Jo ua madruga*,
da de #ábado iiltim ., ouai».
d«, cm »e»são extroordina»
ri», estava s«*n-!o coneluída
n. votação do projeto sAbr«
a (wíiniiiíofta de oftrtats.
-gentroi» no «en*iço ativo
m$ forca» armada», o gr,
Aurélio Viana trotou da
inir*iâo do mongpOHo da ter»
ra, üiioando»*» entro o* de
maior relevo, n» atualidado
política.

. ÀIU08 PRONUNCIA.
MBNT08

Coube na tante de ontem
ao Si. .M--..H.1! DootOO fa*er
o (ironunelamento mal» vivo
a respeito do awunto. Disso
o repretentante do PTD que

Não Prejudicarão o Egito as Medidas
Financeiras Dos Imperiaüstas

SlA^S^lí^n^?!^2díSS^ NO CAXAL ~0S SINDICATOS OPERÁRIOS FKUCITAM NASSER E OFERECEM CMDIA OE SALÁRIO PARA CONSTRUIR A REPRESA - JORNAIS E REVISTAS SOVIÉTICOS AUTORIZADOS A CIRCULAR NOEGITO - APOIO DA ARÁBIA SAUDITA - PROVOCAÇÃO NAVAL INGLESA

a reforma agrária . a eiiave
do vário» t.i-¦!..--n.as premen-
ie*, du i* iitriiuêiic.a iio mo.
polio da o-rr» ««ia o pais dl»...11.1.. cm lonas relativa,
memo riwii p iona« extre.
maaoittõ pobro», a reformaagtária iH-riuittra a eleva»
çõo da* njveis de vida na»
atuais regiòe» sufocadas p*.Io latifúndio, nuo, através do
estabelefitnentj d» um sa-ti-fa:,-.i|. --odor .Hiiii-.itix..
do =•¦:-.-, habitanle», lOnsij.
tuii •*.r...., num mercado in»
terno, abtotutamento neceíi.
«ário à !¦¦ m • ¦ ... -.- do In»
ddstria nacional,

Num^rosoti deputado» de*
ram apatte-s «o dlseurno do¦»tSr. Abguar liastos. i-erlcn»
ciam .-!••- a dlver»a« banca-
da*, mietontando tambrm
e.»iicc|Kóe! iileolófileaii dife-
rentes. Enbrotanto foram
unflnlnei nn oondonar neconomia latifundiária.

QUESTÕES DE ORDEM
JA no Inicio da mwsüo o sr.Prado Kelly, na quoJJdódO00 líder ria oposição, havia

IntUMlodo o prcslilentc arespeito do andamento dt»
projetos ijne tratam dareforma a-*rarla. O »r. K«*l*
ly usou a . M.i. ¦ ... «Ií*|h
nkttirlaüs. o »r. Ullssei Oul.
mnrAe.s rriponileu que |r)neonuultar os lideres sobti»
a possibilidade do conceder

- rvglme do urgência n oiffum

dos i.i..i.-i ¦- ¦.-,!..,• § ,,..,,.
t:.-. da monopólio da terra.
ü or. Fernando Ferrari »«.
• ui:-.i.ti a uti.i-it*. i do or,
Kelly, reivindicando rápida
andamento para uma proposi*.
Cão nuo estende os benefi»
cio» da atual legislação tra.
balhlsta ao melo rural.

Como se vi, oi lidero» d«»
ituss numerosa» correntea
parlamentares, yma onoel.
. i •';!*.! i o outra «me apoia o
jsovérno, assumem peslçoeoassemelhadas quanto h pr«s-
mente ntiesiao dn economia
latifundiária.

NINA RODRIOlfES
A |i-1 ¦-- )¦.. do 50» anlver*

wiria dn morte d» Nina Ro»
«irlgtie», filiou o sr. Serra de
Castra, enaltecendo a per.¦ .i-.-i-!. do eminente
«inólogo. Representante ma-
rnnhenoe o orador féz quês.tâo dc lembrar que Nina Ro»
«Irogues nasceu «*m seu K*»
tado, embora tenha atuado
na Hahla, em cuja Faculda»
d« de Medicina estudou

PREVIDBNCURI08
O sr. Celso Peçnnha apm

sentou projeto quo estendi»
aos pensionistas dos Institu»
tos do Previdência • das tm.
prosas marüimas encampa-
Hat pelo Rovêrtio, amparado*»
pela \*[ 1.162 do 1930. os bí*-.
nefielM da Lei 2. 2745 d«»
105.!, que majorott os pro-vento* dos pcn.slonlitns rlvls

n militares.

#-»AIRO, 31 (AFP) — Cio-
** :.'¦¦'.. ¦ dois navios
passaram ontem pelo Conal
de Suez, sem Incidente: 24
do .Mt-dltcrâneo para o Mar
Vermelho e 28 do Mar Ver»
metoo para o Meditcrânco.
A tonelagcm total desses na»

vlo» correspondia a 400.000
toneladas, aproximadamente.

O Ministro do Comércio
abriu um "burenu" especial,
diretamente ligado no seu
gabinete, "para ns questões
tio Canal de Suez".

Foram organizadas duas

IMPRENSA POPULAR
a Luiz Guimarães

por motivo de reeleição do dt. Luiz Guimarães, na prest*¦ dêncla do Sindicato dos Jormllstns Profissionais, nosso
diretor, Pedro Metia Lima, enviou*llic, em nome dos repor-
teres e redatores de IMPRENSA POPULAR, o seguinte te-
legrama de congratulações:

«Diretores e corpo rcdaclonel da IMPRENSA POPU»
LAR congratulam-se com o Ilustro confrade pela vitória ria
chapa que encabeçou, no pleito do Sindicato Mamtcstum
júbilo pela sua recondução ít presiüt-ncia Juntamente com ou*
tros confrades, integrando dlretoda capaz de cond.tzir os
destinos do pujante órgão dos profissionais de imprei:.*-a
carioca, de defender seus interesses c reivindicações e t.e prós»
seguir na luta em defesa da liberdade de imprensa e dns 11*
herdades democráticas. Formulamos calorosos votos de com*
plcio êxito à diretoria, que presidirá o biênio 57*58.

Pedro Motta Lima

VEITSfôAH
TELEGRAFA

A LUIZ GUIMARÃES
O sr. Maurício Veitsman,

que encabeçava uma rias
trôs chapas que concorre-
ram à eleição do Sindicato
dos Jornalistas, passou ao
candidato vitorioso, sr. Luis
Guimarães, o seguinte telc*
grama:

«Luís GuimarSes, Sindica-
to dos Jornalistas Profisslo-
nais:

.'arabons pela vitória. Fa-
ço votos possa eminente
confrade realizar objetivos
qui Inspiraram a campanha
tle renovação: nortear o
sindicato fora da linha das
paixões políticas e ideológi-
cas e promover a revisão
do* quadros, de sorte a afãs-
tai* do nosso meio os cprofi-
teúrs», ambiciosos do gozo
dc favores das leis que be-
noticiam nossa classe tão
injustiçada. (a) Maurício
Veitsman.»

Como no Brasil, ali
e 21 de Novembro

Em breve discurso oronun*
ciado na Câmara o sr. Aarão
Steinbruch falou sobre os
resultados das últimas elei*
ções peruanas. Congratulou-
se com o povo do pais yizi*
nho, cujo novo governo aca*
ba de conceder ampia ar-is»-
tia aos condenados ou pro-
cessados por delitos de r.v
tureza política.

0 sr. Aarão Steiliixich ahi*
diu à atitude dos setores dé-
mocráticos das íôr-,'ás ninia-
das peruanas, que tomaram
posição de respeito -i vonlu*
de popular, mobiüzandose
contra maquinações de ele-
mentos que pretendiam inv
pedir a posse do gcvèrno re*
centemente eleito. Estabeie-

MONSTRUOSO REGIME
PRESIDIÁRIO
NOS EE.UU.

BUFORD — Geórgia,. 31
'A.F.P.) — Trinta e seis for*
<;ados de uma prisão do Es-
tado da Geórgia quebraram
as pernas voluntariamente,
ontem, como protesto contra
as condições de trabalhos
existentes na pedreira em
que estavam distribuídos.
Achando muito pesados os
seus carrinhos de mão e mui-
ro quente o sol, 26 brancos
e 10 negros aproveitaram
um período de repouso, no'•uai não eram vistos pelos
mardas, para aplicai nas
próprias pernas e jotlhos
fortes golpes provocando do-
Morosas fraturas. Nenhum
''esses presos gritou e só-
nente no reinicio do traba-

!ho os guardas verificaram
ís seus ferimentos!

ceu o sr. Steinbruch oaralelo
entre este fato e os aconte-
cimentos verificados no Bra-
sil a 11 e 21 de novembio
úlümo, quando elementos d"-
mocráticos do Exército e das
nutras corporações armadas'imliém evitaram que o pro-
iiunciamento das urnas de 3
de ¦ outubro íôsse anulai.'*)
om o estabelecimento de tr \
•gime ditatorial.

REABiUTADO
FRAMZ DAHL£M

BERLIM, SI (A-F-P-) -
0 Partido Social-áta Cornu-
¦'lista ratificou oficialmente
a reabilitação da Franz Dah-
-em, que havia sido excluído
<lo «cowiité» central e do «bu-
¦¦eau> político do partido, em
conseqüência do processo
Slarwky. Dahlem. já havia
*í--o nomeado, no dia 25 do
fiorrente. secretário do Esta-
à° adjunto do Ensino Uni-""Srsitârio da República P<--
wocritíea Alemã".

HOSPITAL PARA
ül» dUriNHLioiA^

E tiKAFItiUS
O deputado Chagas Frei-

tas apresentou ontem, pro*
jeto de lei que concretiza
uma das mais sentidas rei-
vindicações dos trabalhado-
res da imprensa — jorna»
listas e gráficos. Trata-se
da construção de um Hospl-
tal no qual os milhares de
trabalhadores das empresas
jornalísticas possam encon-
trar, para si e para as suas
famílias, a assistência medi-
ca, em todos os seus graus
e aspectos, de que tanto ca-
recém.

O projeto apresentado pe-
lo sr. Chagas Freitas dis-
põe sobre a construção de
um hospital, que será deno-
minado «Hospital Herbcrl:
Moses», para a qual o Poder
Executivo será autorizado
pelo Congresso Nacional, a
abrir, pelo Ministério da
Saúde, um crédito especial
de Cr$ 20.000.000,00, desti-
nados ao início das obras,
na Capital da República, por
intermédio da A.B.I.

Prevê ainda a proposição
a doação ã Associação Bra-
siJeira de Imprensa, para
êsse fim, de um terreno da
propriedade- da União, a
obrigatoriedade dos Institu-
tos de Previdência •— Indus*
triárids, Comerciários e
Transportes e Cargas de
firmarem contratos de assis-
tência com o «Hospital Her-
bert Moses» para tratamen-
to e internação dos contri-
buintes dessas autarquias,
pertencentes à categoria
profissional dos trabalhado-
res de imprensa. E, final-
mente, dotações de Cr$...
10.000.000,00 nas Leis Orça-
rr.entárias para os exercícios
de 1057 e 1958, destinadas
ao prossegru imento das
obras.

comissões no Conselho de
Estado para estudar todas
as que*tóes jurídicas provo»«adns pela iiiiclonallwiçao do
Canal de Suez.

Toda a Imprensa egípcia
renflnna esta nuinhfi quo a
zona do Canal "foi constl-
tuida cm Zona Militar sim-
plesmento para a proteção

i do próprio Canal c para evl-
!ar qualquer parali/nçáo do
tráfego dos navios". Acres-
:cnta a imprensa a esse co-
menlário oficial: "Isto nao
abrange o estabelecimento
da Loi Morda! na Zona do
Canal".

CONTRIBUIÇÃO
OPERARIA

Os Sindicatos dos Opera-
rios e dos Empregados da
Campanhla, que tinham
enviado entem a esta capi-
tal uma delegação para fell»
citar o Presidente Nasser pc-Li nacionalização di Canal,
decidiram aforecer um dia
dc salário, ao governo "para
a construçSo da alia repré1-
sa dc Assuan".

NAO PREJUDICARA O
EGITO

CAIRO. 31 (AFP) — Co-mentando as repercussões,
no Egito, das medidas íinan-
ceiras adotadas pc!a Grã-•Bretanha e pela França cm
conseqüência da nacionaliza-
ção do Canal de Suez, o diá»
rio financeiro cO Observa-
dor> escreve: *Essas medi-
das não parecem de natu-
reza a transtornar o nosso
comércio exterior. É eviden-
te que a supressão rias tro-
cas entre o Ejrito ile uma
parte e a Inglaterra, Estados
Unidos, França, Canadá, Aus-
trália, Nova Zelândia e Aíri-
ca do Sul, de outra parte,'somente poderia ser provei-
tosa à balança comercial
egípcia. A balança Mgipcia
sonoro foi deficitária com
cada um desses paises. Deve-
se dizer, além disso, que o vo--
lume das trocas do Egito
com a Austália, Nova Zelán-
dia e África do Sul é rela-
tivamente mínimo».

Por outro lado as dificul-
dades quo doravante o Egi-
tí. "'-o 'tvará nas trocas com
a Grã-Bretanha e a França
retêm a atenção, especial,

rnenle. dos representantes
das firmas alemãs o italia-
np.s no Eq-ito. Espera-se. nos
círculos industriais e comer-
ciais ¦ilprpiips e italianos,

JORNAIS SOVIÉTICOS
NO EGITO

CAIRO, 31 (AFP) — Sc-
r&o vendidos cm todo o ter»
ritório cgl|>clo. a partir do
«manha, os jornais e revis.
tas soviéticos cuja entrada,
venda o distribuirão eram
até «gora proibidas no Egl.
to. Ao .¦:•.'•!,, tempo a agên»
cia Tasji abre no Egito um
escritório de distribuição
das suas noticias, que. dora»
vante, aparecerão nos jor-
nais egípcios.

DIRIGENTE DO CANAL
CAIRO, 31 (AFP) - Foi

confiada ao coronel Nahmud
Yunes, por decisão da Co»
missão Egípcia do Canal a

direção efetiva da adminis*
tração do Canal dc Sui-z.

APOIO DA ARARIA
SAUDITA

CAIRO. 31 (AFP) — O
rei Seud tia Arábia enviou
no prcsldento da República
Egípcia, Gamai Abdcl Nas-
ser, mensagem da aprova,
ção do seu governo á nacio»
i -ii ¦¦...-..., do Canal dc Suez.
A mensagem do rei Scud foi
transmitida pelo embaixndor
dn Arábia Saudita no Cal*
ro, 0 Chcikli Ibrahim El
Fadei.

LONDRES, 31 (AFP) -
O almirantí.do anunciou ho*
jc dc manha, que cortas uni-
dados da frota haviam reco»
bldo ordem dc zarpar.

PItOUOCAÇAO NAVAL
IM.i.l.vV

O pon... desse Mlnis»'
tório recusou-se a dar qual»
quer esclarecimento a res»
peito dtssa lacônica declara»
ção, mas o jornal «Daily Ex»
pa*&i> afirma que se trata
noindamcntc dc expedir com
toda a urgência o porta»
aviões «Occan». de 13.000 to»
nciadas ,a Suez, ou pelo mo»
nos ao Mediterrâneo orlen»
tal, carregado dc material de
guerra e de tropa. O porta-
aviões seria acompanhndo
por outras unidades da fro»
ta de guerra, as mesmas
que. com o «Occan» abaste-
coram Chipre há alguns
meses.

UMA LIÇÃO DE
VOLTA REDONDA

Pedro MACHADO DE SOUZA

ORiíersafies inisliiro ¦ islmanas
COMISSÃO ESPECIAL PARA A QUESTÃO PO PETRÓLEO

Em comunicado conjunto,
as chancelarias brasileira c
boliviana informam que du»
rante a visita ao Brasil do
Presidente eleito da Bolívia
foram objeto de conversa»
ções vários e importantes
as.iuntos de natureza polítl-
ca, econômica, financeira,
cultural c comercial.

PETRÓLEO
BOLIVIANO

Com relação ao aproveita"
monto do petróleo a que .se
referem os Tratados vigen-
tes, firmados em 193S, íoi
examinada a necessidade de
cons.ituir-se uma comissão
especial integrada por repre-
sentantes do Brasil e da Bo-
lívia, que se reuniria no pró-
ximo mês de outubro, na ci-

dade de La Paz, com a fi-
nalidade d? estudar 3 atua-
ÍUação daqueles inslimmcn*
tos internacionais, cm tér»
mos que tornam operante,
no prazo prudcncial mais
breve possível, a exploração
do petróleo, para justo be-
nefício de ambos os países.

NOVOS VÍNCULOS
ENTRE O BRA.JIL E

A BOLÍVIA
Foram, tanioém, tomadas

Cm consideração sugestões a
rcspeit0 de diversos atos in-
ternacionais de natureza cul-
tural, econômica, financeira
c comercial .suscetíveis d** es-
tabelocer novos vínculos as*
sociativos entre o Brasil e a
Bolívia, em prol do seu dt-sen*
volvimento e progresso.

A ISLÂNDIA QUER A
SAÍDA DOS IANQUES

um ráoido uesenvoivimenio
das relações econômicas com
o Egito.

WASHINGTON, 31 (AFP)
— A situação internacional
está suficientemente clara
para justificar a partida das
tropas americanas, é o que
pensa n governo islandês, se-
gundo um comunicado publl-
cado em Washington, por in-
termêdio de sua embaixada.

REYKUAVIK, (Islândia),
31 (AFP) - Gudmundur Gu-
dmundsson, Ministro das Re-
lações Exteriores do novo
govèrWda Tsiândia, dirigiu
â imprensa uma declaração,
na qual confirma que seu go-

vêrno tem a intenção de pe-
dir uma revisão do tratado
Americano-Islandês de 1951,
a fim de que a Islândia pos-
sa, por si mesma, se encar-
regar da guarda e da niamt-
tençâo das instalações de de.
fesa do pais.

Gudmundsson recorda que
a política islandesa foi defi-
nida em 1949, antes da ade-
são desse país ao pacto do
Atlântico, acentuando que
o texto do tratado de 1951
prevê a possibilidade de uma
revisão

DEPÓSITO FRANCO
EM SANTOS

Considerou-se, Igualmen»
te, a possibilidade da ceie»
braçâo de um convênio para
estabelecimento imediato de
um entreposto de depósito
franco, no porto de Santos,
para as mercadorias impor-
tadas pela Bolívia ou por ela
exportauas.

OBRIGATORIEDADE -M

PAINÉIS E MURAK
NOS EDIFÍCIOS

Amplo debate pío<*
movido pelo jornal

«Para-Todos»
J?ealiza-se amanhã às 17,30

horas, na sala do Conselho
da A.B.I., um debate sobre a
obrigatoriedade de painéi8 e
nutrais artísticos nos edifícios
públicoc, assunto que está
despertando o maior entu-
siasmo entre os arquitetos
e artistas plásticos, e que já
foi objeto de uma lei da Mu-
n-cipaüdade da cidade de
Salvador.

O referido debate, que con-
tara com a presença de
arquitetos, artista3 plásticos,
e intelectuais, é promovido
pelo jornal de cultura PARA»
TODOS e será presidido pelo
escritor Aníbal Machado..

Os mi-tatnrglcos da Cidade
do Aço acabam de dar mais
um grande exemplo de t-ombn»
tlvidado, espirito democrático
o vigilância na defesa das
liberdades e da autonomia
sindical. Desbaratando ira»
gorosamente mais umn in-
vestida da reação contra seu
Sindicato, os metalúrpieos
de Volta Redonda deram ele»
vadn demonstração de queos trabalhadores já atingi-
ram um alto grau de desen»
volvimento político. N ã o
aceitam mais nenhuma tule-
Ia e nem admitem a mais
leve violação da autonomia
sindical o das garantias cons-
tltuclonals. Não se deixam
levar pela demagogia dos
quo ainda ponrnm poder di-
vldlr os trabalhador?*), gol-
pcar sua organização e su»
íocar sua luta nor melhores
condições de vida. contra a
carestia, pelas liberdades de-
mocráticas e em defesa da
indepcnt.êne!a e da sobera»
nln nacional, «colorando a
desmoralizada política do an»
ticomunismo. .

Repelidas na tentativa de
intervir diretamente no
Sindicato dos Metalúrgicos de
um dos ni a i s importantes
centros Industriai-; do país,
as fôrçaS; reacionárias nrtl-
cttlarant novo assalto, desta
vez valendo-se da pusilani-
mldade do ex-presidente da-

queln entidade que nSo aon»'
be honrar seu mandato, tmln*
do a confiança dos que o
elegeram. Fazendo o jogodn i.o.ii- !"..|., «Cruzada An»
tlcomunista», osso dlriscntc
sindical procurou minar a
unidado dos trabalhadores,
com uma sórdida discrimina»
ção Ideológica dentro do Sln»
dicato. Convocando os tralia-
lhadores para decidir sobro
essa atitude pollclnlosca os
inimigos da democracia c da
emancinaeão da classo opera»
ria tiveram que amnrrrar com
a denota o o repúdio de
uma memorável assembléia
que reuniu cerca do mil mo-
talúrgicon. Foi a vitória da
unidade dos trabalhadores,
da autonomia o da lihenlade
sindical, a vitória das forças
democráticas e patrióticas.

A lição dos metalúrgicos
da Cidade do Aço deve ser*
vir de exemplo c ádvcrtôn»
cia para os quo ainda pon-
sam ser possível, com o
nsecnso cada vez mais imne-
tuoso das forças dcmocrátl-
cas. pw'ei alndn fazer unia
política voltada contra os nn»
seios de liberdade e emancipa»
ção dos trabalhadores o do
povo. Mostrou que o futuro
dos que so colocam a ser»
viço dos piores inimigos da
democracia o dos trabalhado»
res é o opróbrlo cadesmo»
ralização.

AJUDA SOVIÉTICA AOS POVOS
LIBERTOS DO JUGO COLONIAL
Escreve o Izvestia, referindo-se especialmen-

te ao Egito e outros países árabes
MOSCOU, 31 (AFP) — A

URSS está pronta a conce-
der a sua ajuda econômica
a todos os povos que se li-
bertaram do jugo colonial o
que desejam assumir a sua
independência econômica ls-
so se aplica cm primeiro lu-
gar ao Egito e a todos os
paises árabes — escrevo ho-
je de manhã o jornal «Izves-
tia».

Depois de haver frisado
que, concedendo a sua ajuda
econômica àqueles paises, a
URSS não Imnõe nem imporá
jamais condições políticas e
econômicas que imoortem
em atentado a seus interês-

ses nacionais, insiste o jor-
nal nas grandes vantagens
que representa, para os Es-
tados árabes, a manutenção
de relações comerciais com
os paises socialistas., Essas
relações frisa o «Izvestia»,
são benéficas para ambas as
partes, porque baseadas na
igualdade total das exporta»
ções e Importações e na re»
gularidade das soluções fi»
nanceiras. Disso resulta,
acrescenta o jornal soviéti-
co .que os países árabes que
comerciam com o Leste estão
sempre seguros de ter uml
balança comercial equilibra-
da.

MíjjU *
|T mr

Qie se Vende no Baleis«w

A 
conferência pronunciada

.segunda-feira última pelo
deputado Dagoberto Sales, no
Salão Nobre do Clube de En-
genharia, foi iintes dc tudo
nina resposta documentada c
irrespondível à, maioria dos
argumentos de que lançam
mão os entreguistas para pre-
conizar a entrega dc nossas
areias monazíticas aos trus-
tes norte-americanos. Apoiau-
do-se no fato de quo são crês-
contes nossas necessidades de
energia, em virtude do um de»
senvolvimento industrial que
não devo ser refreado apon-
tando as vantagens da instala-
ção do centrais átomo-eléhi-
cas nas circunstâncias que ecr-
cam a maior concentração fa-

bril du país, mostrando a falia de compensação no comer-
cio de minerais atômicos quo se lem realizado, o parlamen-tar chegou à conclusão; consubstanciada no seu conhecido
projeto de lei, de que devem.ser proibidas as exportações dc
minérios ou de metais nucleares, até que seja comprovada
unm abundância que aconselhe essa exportação.

DESFAZENDO UMA LENDA
Começou o deputado Dagoberto Sales com uma explana*

Vão dc carStei* técnico a respeito do aproveitamento do tó-
rio, nos reatores lio potência. Há três elementos chamados
«físseis», isto é, quo podem sofrer desintegração atômica,
desprendendo energia: o urânio 235, o phtiônio e o urânio
233. O primeiro existe, juntamente com o urânio 238, nos
minérios uraniíeros dos quais pode ser separado por proces-sos físicos. O plutôiiio é obtido nos reatores a urânio 238
por bombardeio eom «neutróns». Finalmente o urânio 233
resulta do tuna transformação do tório nos chamados reato-
res «breeders».

Este urânio 233 é o combustível atômico que mais inferes-
«a ao Brasil, no momento, pela simples razão de que até
agora somente são conhecidas no país como econômicamen-
te exploráveis, as reservas de areias monazíticas onde o tóiioocorre em maior porcentagem.

Desfazendo a lenda de que o tório nâo é aplicado na
produção de energia atômica, após sus transformação ean ur&-

DECLAROU O DEPUTADO DAGOBERTO SALES NA CONFERÊNCIA QUE PRONUN-
CIOU A CONVITE DO CLUBE DE ENGENHARIA * DESFAZENDO UMA LENDA
DIFUNDIDA PELOS ENTREGUISTAS * O BRASIL, AO MENOS ATÉ AGORA, NÂO
E' PAÍS RICO EM MINÉRIO DE TÓRIO FACILMENTE EXPLORAVEL * EXPRESSOU

SEU APOIO AS TESES DO ORADOR, E NGENHEIRO MAURÍCIO JOPPERT
jllo 233, mostrou que nos próprios Eslados Unidos — cujos
agentes no pais são os maiores propagadores dessa lenda
— há pelo menos três reatores que o utilizam.

O DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL
Passando a abordar o problema da produção de energia

em nosso país, o sr. Dagoberto Sales afirmou que, atual-
mente, o .sistema Rio-São Paulo conta com 3 milhões' de kw.
instalados e que são insuficientes para atender à demanda.
Atendendo a um fato de crescimento na ordem de 11 por
cento ao ano, teríamos dentro de 30 anos uma procura de 50
milhões de kw., a menos que se forçasse a diminuição do in*
dice de crescimento, o que eqüivaleria a amortecer o surto
de desenvolvimento Ltidiistriul da região.

Segundo o orador, o potencial hidráulico quo poderia
atender a essa necessidade é insuficiente e além disso o seu
aproveitamento grandemente dispendioso com a construção
de barragens e preparativos onerosos. A solução termoelé-
(rica esbarra com o pesado ônus de dispêndio de divisas na
importação de combustível, quer o carvão, quer o petróleo. A
mais viável das soluções seria, pois, a instalação de reatores
do potência, utilizando o tório extraído das nossas areias
monazíticas.

CORRIDA AO TÓRIO
1'assa o conferenclsto a apreciar as disponibilidades bra-

sileiras desse material, mostrando a necessidade da sua pre-
servação, principalmente pelo fato de não sabermos concre-
tamente quanto possuímos. Os dados oferecidos ã conside-
ração da Comissão Parlamentar de Inquérito, de que far
parte, variam de 45 mil a 1G0 mil toneladas, de areias mono-
ziticas nas ocorrências do litoral capixaba e' fluminense,
areia essa que possibilita a obtenção de 50 quilos de tório
por tonelada.

A Índia, declarou, tem reservas medidas de areia mona-
zítica da ordem de 2 milhões de toneladas e com um teor
em tório duas vezes maior. Mesmo assim, em condições
mais favoráveis que o Brasil, proibiu sua exportação.— Apesar de todos os disfarces e Jesmentidos, acrescen-
íbü- bÁ ao mundo uma verdadeira corrida aos minérios ¦•*-

cos em tório, como aconteceu e ainda acontece com as Jazi*
das de petróleo. -

Essa corrida objetiva o controle-do-minério mais rico
que pode ser facilmente estocado para utilização posterior.
£ o caso da areia nionazítica.

A continuarem as exportações que vinham sendo fe!»
ias para os Estados Unidos, em 15 ou 20 anos estariam nus
depósitos ianques as 5 mil toneladas de tório quo podem ser
extraídas das areias das praias do Espirito Santo e Rio do
Janeiro.

Acentuando que o Brasil não ê como se pensa, pelo ra»
nos até agora, um país rico em tório facilmente industrial!-
zável, c mesmo quo o fosse deveria reservar êsse orecloso
metal como poderosa arma de barganha, acrescentou:

-- Não podemos vendê-lo no balcão como se so tratas»»
de café ou de banana!

O PROJETO DE LEI ,
Concluindo sua aplaudida conferência, o deputado D»

goberto Sales referiu-se ao projeto de lei que apresentou aa
Parlamento Nacional, proibindo as exportações de tório, ura»
nio e seus minérios, bem como criando um órgão encarrega»
do da aplicação da política atômica, política essa lue se acha
disiribuida por diversas entidades como o Conselho Nacio»
nal de Pesquisas, o Conselho.de Segurança Nacional, o Ea»
tado Maior das Forças Armadas, o Departamento da Pro-
durão Mineral, a Comissão de Exportação de Minerais Es-
tratógicos, a CACEX e outros. •

O órgão a ser criado englobaria todas as atribuições or*
dispersas e contaria com autonomia e recursos para levar
avante una política atômica que consultasse exclusivamm-
te aos interesses nacionais.

Logo que cessaram as palmas ao orador, o engenheiro
Maurício Joppert tomou a palavra para oongratular-se com
a exposição do sr. Dagoberto Sales e expressar seu apoio
aos pontos de vista do orador frisando que não é -iômenta
a obtenção de divisas, a custa do que custar, o que interessa
ao Brasil. No mesmo sentido manifestaram-se os engenhei*
rcss. Fii-aaa Dutra e Luiz Bodolfo Cavalcaaâ á» Mbmii&w&i,

w

»
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Uma Solução Pacífica Para Stieif,-Propõe Kmachiov

t,..tttit. •» M Mil...

A t>it»*K-iiõ «tt 4-S-.U 0*
$iwr, ikmimí

.Pe--.--.iiv.-i tjttfc » rtl» d"
...juüfi Nit»--£r nada tem d».
Ilegal «*c »i4c 6« ttata ¦ Ott
Canal «ie í»««-if «jus k» etiM-j*-
ira t»e Pçito. .».-? «ii^.ii..
ti letniéiít, au í.fíilti e que
foi tonsii tildo t -.i tialsaiiia-
•1 .:r- i^íj- .- ; Li-i ¦ i; -pi'

lIldUEÍ.- §«*> tlalt-4 t.llrlatíj
r í-:-.ü = « i..--i- lliii-*«i»!!l.
.í-t é mais f -•'¦ *¦' nUtM«-i

oa ¦?..'.t-« sob a jtiij-. tlu 0>
lofllallfftw.»

A Unlao • -4 i-Mi. * nVla-
!t.'i ainda, 6 a?. Kttit-iiit-i,
aíhau ra«>4ve| a WtftU.ee»*,
;m ürS llretanha. da Índia,
ds i!.i"-í' - e ds -¦ ¦¦¦ do
Canal de 8t»W,

O RtH* - disM a **gulr
» -r. Kli-- »ü t - i-. fi-ti|.'»fiela«jí« a sfaianllr a liltef»

dado de mHegsçao m Canal
t a i-»!}-..• uma i-.mivii-a-ãi
w»» aeli.fii-l.tj da «-OmpanhU-
A .-!«' it.-'..!'! -1..;-..- Mo |if> u
diroit ej Mtroí d* Ftaiiça,
ila t,-.|.||.-4,,..., r (jos %$úf
de» <'••'•! - mas «emente a
Ç«mp«i*ihl» tto Cfènal «1»
Ht-et.

Oas-r» wf po-t-ival eneanlrar
uma iolt-tae pacifica Sh"
M outra* noa ea»o de*e
ser r#wl.»de t-tirontjo «s prm-'Iplas da lu»liçi ne*--|»ría-
rm» «)*" » Fr»'tça » n fira-
l'--'--'!'. no» ¦¦ i--.. mlfa»

«em bem- Nao M nenhume,
iittAn de r«*animar a Inlmlia»
ile t-nlr» o» p--.es

O pato «ovletlro — «mil-
ntwtt o prlrrelr» imeU,|« itn
r.ir¦!.!-. CòmunUU «Ia Unlflo
.:-. lí-l-l „ nj|Q ,,,.»- „„»,
mJ-1 rompld» n r-*>»iil».eri-l9
eaclflta «-ntrç t>» port-t. To»
in ot cenfllioi "¦•¦ uiaelo»
fíàla podem stt retolvldoj portria de nfftoclaefiM pacificas».

EVITAR UMA NOVA
OUERRA

Va parte do seu «lUcitrto
consaRrada a política c-cter-
n». dls,.- o Sr. Kruihlov:

«Nós queremos evitar uma
nova guerra, de-cnvolvcr os
laços econímleos e culturais
assim como o Intercâmbio tu-
ristlco com Os outros países
para assegurar a cOf-nUtínda
pacifica entre os dois «Iste.
mas. Neslea dõls oii jêt anos
fitemos um grande trabalho
hr-sae scnlldo © a* nosíru
relações com os outros pai»Ws «e deserlt-ólvern fiefmal-
mente.

Agora começam cm Moscou
as conversações rtipo-soviéU»
cas- Queremos acabar com" estado tle guerra com o
Japào e coneimr c«m ele um
«atado de pas. Será íertiro
necessário patd ié«»aT t -Ms

negociações a bom termo.-
Hecebemos a visita de nu-Tierosàs delegações eslrarigtl-

ras o que contribuiu pata oeslabéleelmento de fclaçóesnormais e para ò alivio ln-
ternacional.

Ü XX Congresso do Parti»
dó deu-nos por objetivo lü»
tar etivamente pela paz. pe-lá éónliahça e pela seguran-
ça nas reieçóes mternaeio-
nais. Podemos dizer que o
nóssó Partid0 prosseguecom êxito nesse trabalho.

O Comitê Central e o go-verno julgam que se per-serverarmos nesse caminho
6 se encontrarmos a cum-
preensâo dos outros países,
n3 nossos esforços teráo con-
tribuido para o estabeleci-
mento de Uma naz duradou-
rá.-

. O DESAllMAMENTO
Os nossos esforços — con-

tinuou o sr. Kruschiov — es-
tio atualmente dirigidos pa-ra ó desarmamento, para a
interdição da produção e dó
emprego de armas nuclea-
tés pára interrupção dás èx-
periênciás atômicas, „ queabrirá largas possibilidades
k coexistência pacifica entre
ós países socialistas e os
pãlses riãó socialistas. Essas
medidas permitirão reduzir
áâ forças armadas, diminuir
á cãrgá fiscal e élêvàr o pa»
riràó dé vida dôs póVos;

Más isso riãó depende sô
dê tiés — áfirniõu ,•, pri-
nlèlfõ séérétflfló' dô' Paftiaô
Gómunístá da Unlàò "SâVífi»
íífiâí — Nô dòmiriló dó díísãr-.
rnámêntó è dã proibição das
árrriãs átórnicás nãô êriêóri'
tfàrriôs. InfcJIzrnente, ã côm»
pfèénsSó tiécéssarin dé c\tíe
détiêndé a sólUçâô dó pfòblé.
fná.

1-citsSint.- »iue «>s .. - i -
gevt*», im imU fjti* » Hmm
HitVtcttia c 4:- tíiilstí.« |fc.'V>.':i
-..-.iail-iü-. Il*t. l|urlM', a
fc'ttc»»a q (ata sutgiti mtn'
nãote dumm m m*mm
em\oftoifiài iiit*rii8«;i«»iais,
É nau se trata unNtiiiieüit- da
Jittiia, «ii Algaiiiütáu ts da
I' : i ai'U ífcii.llHtíi* a HIMiriS
coisa f»o i|e<fiit»t> das ti<.-»frâs
t,ej»!tt>»*a(-*«-s na u*üitH<-
i.i,4 cum a »t. lí*le« e »*t«s
t «tlt-(ias do riitàiiüi ritotlo f)ite
lllltalitt- a Vi«ílil tiMS SÍ», «it- -
Moiirt eiiittlian Plnfati o
ümi»-js a Mt»!tuit».

VOHM l-tiUÜQ
mmAvmn

! 11 *-):'•¦• «|iie ti sr. Uni,,
tiiliin' Halotl «Ia iim-íii', i!«
-tli-r «Ir.Li!..- i-i i;„|..--« -
hic-mIb «|ue e»*e enta ob-ui»«-.
reta um imuiwi «» rimi.- -.• -.i,-
eur«|»*M o i\m*> se outíiia,
llit-illti. V«»<ir* pouco ta?«/i-
vell ped|i'it.. ti rrfllt&u A t =
ça e o itiw-ntiia tte opera-
tor* ü:l .. .t- -

KiurKtii''. iflifltoit. ainda,
.» rii*.i»l*uti*i«-s do etláula «|é
l.tijitiki, fiiip neta o mui i da
l.'nlán Seiflrttra tmalt «ia ,.
lüü.üOü lugarfí» o 41» ieti
iSlIUIUrl" i |l#) fj IH-U" és
Unin

ü PHmfllo Síftt-lârlo «Io
partido Ot-ti,tJrllllt. da t'n».'. •
Sevlétlra falou, em septiltln.
«Ja -*t*i««-m tiin* aeab« de ele»
tuar rto Ural. ^ilwrla a
Ka.sk-lie «O que ali -.Imof,
tiii-i- êle, rn - de um

jeglMlitu «rBÜIllt-Ml t Í4 «I*
¦UuHifi

PIIÚBUÇAO W4 TflHÍO
¦ t i! - aliM, "ití. fia >i - !-¦

- p-»l> pl'*H|í!'» Hi>H'.» ti.4-.i-
«m am tj-ístitMiaiit»«4-K-i t i a
t -li" l|-l-•:'..' jS pltUtlljllIfe
Afilia é q«« iwniíiite a Vedem
»8fa<» nmn «i«*tt"ii8r-> m wn-
mm ü«Hiê e *««!> rmi-tõt**
tte «0iir)l»tiií d? WffMls, tari-
te quanta* <* •.-.!-- ptvtjuua uu*
Iwtü létl» a \ln\m líoviètlfH.
«-1NM BS liu^a-i tltrf.ítílS-
ije», i*rte*4"vi.ia, «fi.*!» asaili)
jaM-ieila*»

Ml-iHiti tiii te-julda tf*
iiit|ii«na, Ki i» Iiíí.4 litflstltt
1 •i.. •! rtuiit-nt? t-6'ii.i a ii*.
t'ií!la«id «ie •jrttiiftilife-' a»

•tijititteijj» titecântraaj
H» i»>e«tite à e«mtnn;Jii. tt

-i Kftteeltiuv ptet-tinituit tiitt
¦ hí|'»<-i" wai* ampla tia cen-
«ift-i i* - i -...»'-« a at«ncAo
tlot «i.jiiit.- -t .d" »Hga.
!th!-!i.í-, iista •« tiet^íiida l»
«le etn|»'«*fi»ir mali lat-lerial»
Ht?flle a «riu «I» ebW e »S«
t-íimiij-ii ii material Cítan*
tia (lia llii-iniilii. o Piunel.
do o ex<*nii-|ti da i •• ¦ . e
irocrrltlrio «m Partido Comu-
í.i-t-t ti .i,ii,ei que -i-rln pa».
$lvt*| i.-.illrar, na indústria
tle c«n«trtiçôt»ii, «te lo a 2u',#
«trt ftrortomlaf- «A cunstru»
cau ti- attttnha-cétia nao se
jtislIUtflU pflo uno. ftlaou ri
Hr. Kruw-hlov a aerrl mnls
tâpldu i» nifll* fi-fltiotrlro
construir pnWiu* du habita,
çao de «tuattd andares».

Querem os Pfõprlctírloi tle Onilms
345 Milhões <le Cruzeiros do Povo

" ..i.-iii.... Sn í.» i .-.ti- -•
eorter dnwn nemuna, quaitiloo preftllo dará tonheclmen-
to Uií UecUao do governo mu»
nlclpal,

DBBATE DIA R NA
CAMARA MUNICIPAL

i
A Comlssfio de Vlaçrlo e

Obras da «•::.-¦ Municipal
está convecondo todo o povo
carioca para um debate nó-
bre o aumento dos ônibus
que será realizado ern «na
Sala. ho Edifício Anexo «Ia
CAmara. Participarüo «lesne
debate vetendore.', ripresen-
tantes, tlag empresa*, dos Ira-
balhac-orcfl rodoviária», da
ComtsaAo Permanente Con-
tm a 'ir. «• i- (estudnnles.opentrlos, donas de casa.
fat-eladorrl, lendo sido con-
vldados também representnn-
tes do govC-rno municipal,
principalmente do Deparla-
mento de Concessões e Ser»
viço* tle Controlo Econômico
o Financeiro das Empresas
«le ônibus.

ESPERA-SE ADESÃO
DA U.N.E. A COMISSÃO
CONTRA A CARESTIA

Cóm ó régi-essõ dos dlri-
gentes estudantis que se en-
córttravam no Congresso Na-
clôhal dé Estudantes, deverá
tomar um novo impulso a
atividade da Comissão Per-
manente Contra a Carestia,

presidida pelo universitário
José i .i. ••• de Oliveira Jtt-
nlor, que acaba de ser elcl-
to presidente da r si: Es-
pera-se inclusive que a no-
va diretoria d» entidade na-
cional dos universitários de
sua adesão oficial A Campa-
nha. já que a eleição dc Jo-
so Batista foi a aprovação
e o aplauso dos delegados
estudantis de todo o Brasil
& H.i atividade liderando ns
campanhas centra o aumen-
to tios Imhdes, tios arillnis <•
contra a carestia em geral.

MESA REDONDA NA
U.N.E.. SEXTA-FEIRA

As en.t.«i«it.ei. participa»-
tes dr! Comissão Pérmaneii-
te Contra a Carestia eslflrj
fazendo esforços para que
seja coroado de Pslto o tle-
bite que renllwtrão na sede
drt L.M.E.. sexta-feira As
lít.30 horas, sobre a cnrestlõ
e. particularmente, sobre o
pretendido í> nhuslvo atimen-
to de rireços das passagens
de ônibus.

SESSÃO DO T.F.H
— O presidente do Tribü-

nal Federal dé Recursos, ml-
nlstro Djalma Tavares da
Cunha Mello, convocou ses-'
são extraordinária dé Trl'
bunal Pleno para a próxi-ma sexta-íêlfá, dlá 3, ès 13
horas, para juípàriierito das
causas em pauta.

Lucy c Lca, Primeiras Candidatas à
«Rainha da IMPRENSA POPULAR»

(Conclasflo ds t.» rrlglnn)
to de dansnr, partlcularmén-
te boleros. Torcedoraj.do l'la-
mengo, acha entretanto que
o melhor Jogador è o f*obât ã.
Em matéria de clneir-a, p:e-
fere o mexicano e o Italiano.
E entre os artistas, Tõnio
Garrero. Já no rádio, seus
prediletos stlo Angela Ma».
ria e Carlos Galhardo. Côr
preferida: azul. E praia Co-
pacabana. Da mesma forma

que Lucy, Irã do bálle de
sábado, ria Banda Portugal,
para a apresentação pública
aos nossos leitores.

Aí estão às càndldàl.áSi
Têm gostos e preferências
divergentes. Mas opinião
igual ém relação ào côftcür-i
so de.que vão participar:— è ürriâ ótima iniciativa,
destinada a fazer um ótimo
jornal. Poflsso merece nosso
apoio.

ASSEMBLÉIA CONJUNTA DOS
MARÍTIMOS EM SANTOS

CONCLUSÃO DA 1? PAG.
UNIDADE

Em conseqüência tias últi
ma< réuntòés dos dir^geltles
marítimo-, consolida-se a uni-
dade entro eles, unidades im-
prescltldlvêl a vitória ila et|i'l-
•páração. Aâslni é que os prp-
sidentes dos slndicalos \evn-

•râtli A rctiiiI3tl drt F.N.M,( rs
.ntas dc sua reunião, o que
.foi niullvii de mútuos reco»
.nheclmenlüs.

...Fól, ns reiuilild dsJF.N.M.,
Abordada a publicação pi-ió
jornal «Ultima líòra», no diã
30 de julho último, dé uma
afirmação, atribuída ao sr.
Mániède Caetano réixéirá.
de qué «não há clima páva
greve entre ós marStlmos»,
Afirmou «>le nada tér d(.'e'a-
rado à «Ultima Hora», meti-
vo porquê ficou estabelecido
que solicitaria uma retifica»,
rjão.

• in i-  ma - - - ii [-¦

'l»fnSplfkin\flJOstn\0SJSiA$n)íS^Sm^^

NOS ANAIS
PA../iírlAfJíiflr.üTA

U l\ti\ ioiüi
"PítUiLiiiMÃâ"

PROCRAMA DE UNIDADE E AÇ,*0 PARA
TODOS OS TIUBAIH UIORES 1)0 HRASII.

Pu| Itilu oiilem tta Uáuiiita,
a fim de que piiisn a litufai
ru.»..!-..i« .- ji, -..it «i„ Diiiiadii
| ¦-!- |f, lirt-l-.t :,|,..->.-.. (,|'|
ituiiie da Al «i potitr-t a»
H-*-li-ir« |11.|í.,H!S l.l.t- -t!|||
Blmfn a it-vi-.ia <l*|nliíeiiiB«»,
fVa iiniiintt, » deputado l^.
hi.l-i- CatdiiíH, i|u PTH >u
Ban Paulo, proosdeij â tel-
fura, Jíísíü 0 ir, teômteí
CaitteiKt, em m«u breve dls«
curso itie a imtft cottalitul
(!•»-.üüt-ü'.. va*adu em lin*
Buagem eeyeta o elevada.
Em mu» eoneeiioí, ,i nutu
(«prova ««« t«*«timelt«js ptO'f-iísiw viuteritoii e im-ptoa
ii-- - . |..-!-t policia políticad«- um tpivAmo que devfrla
aalM-r respeitar o sentido e
a (»s*fieta d» iiosüo tt-giiiii;
«It-iii. ¦ .ii

A nota da ABI tàbro o cá*
ao ds rv-visio «««Pnitileriia»
fn| i -• .iH-i-i-i em rtos-ia»
coltuui».

AbVERfÊNCÍA
O ir. A.itr-.i Stelnbruelt nti-

vertlu a Federtieio dai.in-
tlàslrlaa, n propósito de H(ia
«tltmle, |jn|t»-ttaiidti manda»
tlu de tpgiirnnça ronini a
iit>llc'it.'ao do «lecreto de *a>
lárlomlttlmo. Observou o re.
pretentante flumlnen-s*» quo
ou trabalhadores não deixa-
rá di» «Jífrnder seu direito
h percepç.it» «Io «alárlt-mlitt»
mo rrceiitemtnte decretado.
O tir. Stelhbruclt citou tromo
rst-mplü «ln disposição de lu-
ta dos trabalhadores ri ud-
vertencla Htn do público aos
patro># pela Confederado
Nai-lottní dos trabalhadores
da Indústria,

.|«Ml«.a« nã I.i ta|(B,lvai nlaea*. i|* uni. i\inti«
«ftii foiitttefiailota {.ailonsi,
pata ditigji as lutas itus lü-
Miiailores ile twla a pais ps*|u •. t-.iiü ¦ de se;e rei-
vindita^iV-t Iiiu-dlaifti

g* ii sct-tiiiiiH d piugffima
.|'.. .-4.1 Ir -1 - B IuIh UDitãtM.
lll»» 'i .i -innittnwti )| |'aj;».
meittti «Itlu iifivoa nlveii de
ãalátiominlmu e. \mlir «te
I* tlt» agã«t«ii ?» Pagamentu
«iu salário mínimo «le adulta
ao menor nSuapr-ndiíi 81
Pag-amentn dn >alát|ii mini-
ino aos âs.aJsiladitB agtleo.
|a«; a (.'onlfiicío dos pre*
ços dos artigos de l* iier»?»-
sldadi-, em tudg o tertlIArle
tmtiiinal. por ISO dla«i SI
llevonaeSn do '-i-frt»l(i antl-
greve p,fi,01 0í Itestatx-lerj.
mento «Ia laia anterior «le
0*;. it» «oiiMlbiilçilii paia ««
i- .... • . 7) ' i tito e In-
««? rnl vo A alwlli-allraçftu
rural.

MOIHMP.AÇAO NACIONAL
A '•!!!«¦.-•• Coortler-t-dfl.-

ra Nat-limal. pela proposta¦•'¦!¦ ¦: I ' fl -' '¦-' ' i, se-
rá eonat II tilda twr 3 r*»prf»-
senlante» do DIslHto Fede-
ral, 3 di» fl. Paulo. 2 dt- M|.
ria» fleral», 2 tio Eslaib do
Iíio, Um «te cai'n F«ihi'i» res-
ta-ite. 1 tle emla Cottfetlera.
çfln, 1 doa marítimos t» 1 du»
trt-^-hadori** rurais.

Serão i-rlailas CnmKsft«»s
r<4nr«lr>nadfiras i... i,/... a9
Fsindos e Mtutlrl itlns. |ir-a.«lia ao ori-tatttamo êentrtiu
Estas ComttstVs lt>rHn -, seu
careo moldlltar o Sindicato*
imra n ri>all»ni*1ii de assem»
W*la». reiihlfVi* t nnlestrns
nar.i tlelintè dn« «itte «nintof
il#i Tiroi-rn-rlfi ile Dnhlfle.

Como medidas Imediatas

Enterrado o Pleno do
C.C. do Partido Operário

Unificado Polonês
Severa eontlpiificão fios errou e desvios

PARIS. 31 (AFP) -- Fnl
publicada, ao término da úl-
tlma sessfto do plehó dò Co*
mllê Central do Partido Ope-
rárlò Urtlfk-ndo- Polonês —
que acaba de ser ir-terratin
cm Vrtrsõvla — lima -.estlü-
çáo cóndc-riahda e^f-rgP.n»
mente «os t»rrò9. desvies,
violações da legalidade e ss
restrições Introduzida? ha tle-
moernllzaçãti, cometidos pe-lo partido do passados.

Nêssé longo documento,
difundido pela agência•-PAP>, o Comitê CenUitl
saúda «a nova linha adola-
da pelo partido, que emiduzl-
rá à democratização ria Po-
lôrila».

Nó qué concerne aos acon-
teelmeritos de Pozhari, á ie-
solução, depois de haver de-
nunciado o pape! da-*eoni.ra-
revolução, a soldo de ele-
mentos estrangeiros», aíir-
ma que é necessário Igual-
mente procurar as causas
desses acontecimentos •rua
situação geral ria rolóü..;.-
descontentamento ptnvocaoo
relas negligências e i-elo bu-
rocraílsmo da administração
que, levaram a um sentimen-

to tle amargura para cdht os
poderes públicos».

DISCUSSÃO DO XX
CONGPF.SSO

Frisando, por out-o lado,
que lioüve discussão efkt.*-
no selo rio Partido ? ria so-
cledHde polonesa, dP|iois do
20." Congresso do «"artiiio
Comunista Soviético re:;!*.
tra rt résoluçfio que ••sra dl-*-
cu??áo, ocorrendo pouco ile-
pois da morte de Boleslav
Bierut, v-tomott caráter i;x»
cepclonalmente agudo e pé'riósó».

Depois de haver criticado
os órgãos de segurança na
Polônia, pelo atroso havido
pa reabilitação das oesstAs
Jnjíistárnente acusadas e ciin-
deriádas, declara a resó!uç;'o
qus lá ComlssSo '"*éntial
considera como falsa a tese se-
gundo aqual a luta ue elas-
ses desapareceu, na Polônia*.
Afirma a resolução aue ?e
os incidentes de Fozman au-
mentaram a vigilância no
seio do Partido, bem como a
prontidão em mobilizar to-
dos os elementos conscientes
por outro lado reanimaram
o movimento clandestino roa-
cionáriox..

ADVOGADOS CONFERÉNCIAM
COM O MINISTRO DA GUERRA
A Diretoria do Sindicato

dos Advogados,, teridò à írèfi-
te õ séu presidente, sr. Blio
Oteiral, estêvè em visita aò
ministro da. Guérrá, géneráiHenrique Teixeira .Lotf.

Declarou ó dr. Ótéiral á
reportagem que a visita foi
de côítezia por tér ó minis-
tro da Guerra, enviado tele-
grama à mesma diretoria
quãhdõ de sua posse.

Em palestra dé quarentaminutos com ó genérã! Tel-
xeira Lõtt, os juristas tive-
ram ocasião de expor diver->
sos assuntos entre êstés a
situação de irregularidades
na Justiça, inclusive, á ex-
ploraçãõ exercida na cobran-
çâ de custas e, oUtras irres-
ponsàbilldadés no foro.

O ministro da Guerra ãco-
Ihou cóm atenção as recla-
máções dos causídicos.

CARNE A CR$ 34,01)
NOS MERCADINH0S

CONCLUSÃO DA 1» PA6.
Agricultura qué süá decisão
nâò á umã solução para ó
abastecimento dé carne nó
Distrito Federal mas um éã<

,

0 Preço do "Desiterêsse" Norte - Americano
PORQtjE OS ESTADOS UNIDOS E A GftÂ-METANHA NEGARAM-SÉ A AJUDAK A
CONSTRUÇÃO DE A8SITÃ, LOGO DEPOIS DE TEREM SE OFERECIDO PARA 1%
NANCIÂ-LO — O EGITO HOJE E' UM PAIS INDEPENDENTE E AMANTE DA PAZ

«- O DIQUE SERÁ CONSTRÍDO SEM A AJUDA DO OCIDENTE
Copyright INTEft PRESS)

A 
recente negativa dós Estados Unidos «* dá Grã-Bretanha
de ajudar o Egito na construção do dique de Assuan

suscitou iiumél'üsus uomentários ua opinião mundial. No
oriente árabe esta medida é considerada como um novo
«xêmpiõ da política de pressão sobre os países independentes.

AS EXlGfíNQlAS ANQLO-AMUiKlGANAS
E A KES1STÊNC1A DO EGITO

Qual á causa desia atitude? u contiecido que no ano
pássaüü os Eslaüus Unidos e a Grã-Brelanlia, por iniciati-
vá própria, se propuseram financiar em conjunto com d Uan-
áò internacional do lleconstrução, as obras do dique üe
Assuan, sabendo que os egípcios estavam muito interessa-
dós1 em realizar êste piojetu.

Pôr isso, ào pfOpôr esta ajuda, as potências ocidentais
aludiram abertamente ã que ô Egito devia aceitar determi-
nadas condições. Mas, ã situação criada últimamt-iite no
orlènlè árabe, ontie as forças dã libertação aumen caiam e
sé fortaleceram sem cessar, não permitiram aos monopólios
ocidentais impor essas condições" à jovem República do Egito.
AfJÊsai' dã pressão de Washington e Londres, o governo egip-
dlb seguiu uma política exterior independente, basiada nos
fjliieo princípios da coexistência pacifica. Desenvolvenno tosa
pólltidâ ó Egito reconheceu a República Popular da China,
côm ela estabelecendo relações diplomáticas,

Em. resposta a isto a imprensa norte-americana e mui»
Ws senadores dos Estadõg Unidos iniciaram uma oampanlirt
cólitrâ ó governo egípcio que culminou cüfti a negativa dos
gôvêfrtóg dos Estados Unidos e Inglaterra a ajudai* na cens»
t.ruçâó da represa de Assuan.

A VERDADEIRA CAUSA
Èni Uma conferência de imprensa, o Secretário de Esta-

dò nortê-amèricano, ar. Fostér DUllês, tratou de apiesentnr
este assunto de tal modo como se as somas destlnaias a es=
táS ôbrafe fossem invertidas em outros projetos, em vista rio
término do ano fiscal. Mas a história de toda esta questãoevidência que se trata de Um pretexto puramente formal. Averdadeira causa da atitude inglesa e norte-americana nesta
problema temos cjtté ir buscar nó descontentamento pela po-utica Independente do governo egípcio.

O jornal egípcio «Al Shaad» diz que a ajuda qite ptrs-fcâfri os Estados Unidos p a Grã-Bretanha persegue o fim do

èsoràvisàr os povos ê privá-lós <3e sua soberania è iridépên-
dénclâ. O jôtrtâl sublinha que a nêgãtlVã de prestai ajuda
ao Egito deve-se realmente a que êste pais defende com fír»
meZá sua independência, opõê-se aos pactos militares do
ocidente è âplloa üniâ política dê neutralidade,

NINGUÉM MAIS CRÊ NO DESINTERESSE
NORTE-AMERÍCANO

Os círculos governantes norte-americanos demonstra-
iam Uma vez mais com latos que não concederão desinteres-
sadamenle nem um só dólar aòs paises subdéséiwolvjuós
para ô desenvolvimento da sua economia. Nó entanto, ós
defensores da política dos Estados Unidos e dã Grã-Bretanha
tinham assegurado reiteradamente à opinião mündiai que aajuda perseguia somente fins altruísticos. tíem dúvida, caúltimos acontecimentos abrirão 08 olhos inclusive -»os qtieaté agora acreditavam no desinteresse norte-americano.

No que diz respeito as forças patrióticas do Eg-.lo e ueoutros paises do oriente árabe, têm-se convencido uma vozmais de qué a ajuda norte-americana é utilizada com o fimde pressionar os paises independentes para avassaláios.
«NAO NOS SUBMETEREMOS AO DÓLAR, NEM A FORCA»-

O Jornal «Al BUmjuria» disse que os Estados Unicios
não têm proposto a mínima ajuda sem que fosse acompa-
nhada de determinadas condições. A imprensa árabe subli-
nha que como regra são condições de Caráter militar. Sen*o»
Ihânte ajuda é cada vez menos popular entre os países da
Ásia e da África.

O presidente Gâmãl Abdel Nasser disse, falando dos
Estados Unidos 6 Inglaterra: «jamais consentiremos ,-ue os
imperialistas estabeleçam sobre nós seu domínio político eeconômico. Nãò nós submeteremos nem ao dólar nem à força» ,Seguindo sua firme política de defesa dos interesses
nacionais, o governo egípcio conta com o apoio de todóô os
países árabes, de todos os povos amantes da paz.«Estou Convencido, manifestou o Primeiro Ministro da
Síria, de que o âcôrdo anglo-norte-americano, não impedTá
ao Egito síiâ política nacional construtiva.»

Deste modo, as novas tentativas para pôr de joelhos t>
jovem pais independente têm fracassado,

«Al Bumjúriô* diz quê o dique do Asstiait mora construi»
<3o sem aluda do ocidente.,

fofçó riô sentido dé défnõrts-
trâr qüé á cãrné pôde sêr
Vendida mais barãtã, sé mo-
blllzadôè ós meios necessâ-
rios.
CABE A CÒFAP Õ TABÊ-
LAMENTO NOS AÇOUGUES

Concluindo, ô sr. jòsê Fort-
tes Rórnèro acrescentou quelogê à alçada da Secretaria
que dirige a fiscalizarão e
fixação dos preços nos de-
mais açougüés da cidade.
Acentuou que aquela provi-
ciência está sob o controle
da COFAP a quem cabe, na-1
turalmente, fazê-lo.

Representantes no
Congresso de Geografia

O prefeito assinou póris»
ria designando os engenhei»
ró Carlos Soares Pèrélfâ,
Chéfê dó Serviço Técnico Es-
péciâl dé Túneis dà Cidade,
é Tóbiàs D-Arigélô Viècóntl,
Chêfé dò Sèrvlçó dé Topo-
grafia dò Departamento dè
Obra, pftrà representar a Se»
óretaria Gèrâl dê Viação é
Obras rió Congresso íntér»
nacional dè Geografia, a reá-
lizar-se nesta capital.

¦mu  ii

paia a -101», m dirlgent.-*
siilji»8U «pruvrftam s* «*-
guiiitsK: |i 

-«. mi-'. • au
Suprem» riltHtitsl F«l*t»il u
*t¦--..i- .-..« ii-tiiítitiudiii*:- de
t'tit «ejit íi...1 -istlu ti ,ie. itlu
piesideiitisl iV irilíii.i.mlni
liwj â) 1'üHiiipar «le \»M
w ¦*>•'•.it- w.t »i-.. visem á
tieteinSu i|* isirslia i|e * i.i.-*
31 Astr ii"-' < au Psiiainep.
tu e i. giivêtn i pn «n-ti.i.
de objft* a i»-vi4íi3Vâ'i tio tje-
iiílo POIU 0 o n»»ial»»|r-tj
memo iHs i-.*íi- atilf-flüti-fi
'i- t- «1'ifiitii.. t»|i-i itt l.\l'«:
M Prestar lodo ajKiíu e »--i-
lAnelt* .- «ii- - h»s iiaballis
ditii-s mi ais na de lixa #|«» s«u
tlitl-llO à -ii. II- »,i;4. .' > t- B>»
Bül.iii.tiniiiimu.

LO'1'ADQ O SiNlMCATO
A tetiiilAn «!«• !i-t<-i»-« «iii

iliiMitt tf-st. lugar tm ''.ifiii«
t» do iloiflnitot ,nnt«m II
iiiuif, dlrluklrt pflo ar. Ir-
vo PlgueltwHi *••-.•. pre--íoi—i.- .ti Cnml««Ai «ie I•• 1-
•ü dst 1 .«-'-í S"'>i-iftli Kiiti** a*
ilele-jHc-fles «Hitatlunl" flBurn»
vniii iu .ii. i-r-nt. a». m*l«
i >" i . > • - ti t <¦ ¦ f*í-il»rtie«VNi

6 «IHÍiíilíH ti, «-¦*»!
pln;. ti rn a i.ttt!-H4».-s
i--i mi -. de iltlties i..i!(.-iiiá
tini*» llumírieiisos fi t-if.-i-
ilenttí ds l'niSu itiNt («aviada
r»-* e piüliolli-idtiiss Ar»»U«*
lti i|u Itt4.silf *t its"i«hli» li»
Itiit-.iil, I, !. -|.-i" : - I! l!P
fPW-llft, s-twatM Valdetitsr
\istia, lepu-ífiiisnlí» da
ms * ?!• OMfe

< it- ^-i-». -.-..«. -r-l-l-.-
ei«(u«láíiii« lotsv-i tt n<< ütiti
apU-t-til- -tt li» pá .t» tlt-liAf-l
H.tt.ia.ii- ,mie »tn.«titi|-Hi nau
t.i mijii vlftttdM !¦-«¦ ..»<« às
ii.*t!tiiii.i« uatronait eontra
tt sal4rio.inliiiino romo i >•>¦
bém um «l«» mal» Impor-
Itilllr-- patMlS lllil* alé iti.ji!
i-iüiii tlailufi pelo» Uflltiitlta-
t|uit»f tio «entuio «ia unldaile
de uri-, a ,..- ..ij,..), „ i • (.,
r« a 1-niiqiii.A d* dls» me-
ílune*

A hora *m «tu« entetráva.
nlol «*« ttaliitMf»» deiln «II-
es», p|.t.;segii|tt a reiiiilá» In.
in - . -li, ,i . ••. atilmntlut de.
h»|ea »ôlir« tt rtlat^lo ila Cn.
mKitati CiMitdetvulota.

"PMOHSTnüCAu
DA MARINHA
MERCANTE"

Clt»n«i»» ttíUfHSi» dc m»n-i
m-M. parlfimenlaf*», w«M
tlanies pro(i»*iamlt IPwií -,
m Hdi..«inatlotea em |*f*l ^ta lugar, ti» pté-ume dia 9*« I» imtat, na «*,|e Ao fn->
dii-ati» itt»s Opeifrlei Naval:«li» llla de Jüiietie, « im, d
dMHir O et»l1Uft(j teu
«neeon.irutta tia MaHnh
Metrantf N»eienah

tvipetialmeitte i«nvi4fdbi
ettatãu presente*, emie anu
to* O tlt rOl llSI!-.I'.r!l'»:-
I-. itt|.utática íetlêfuii Joji»í
ititiit-c.;-! • Aarío Sieinartj,
eh .tlV*lí»Í rf-.f-Oí::!--
lideres estudantil. 4iií|tr.
ie* slntllrals em í#r*l e e*
sn». Mamede Caetano Taiad
tra e JoAo Hat.-i*. Bo»a4í•reppwlivamfRte, pn-inli--,-.
tia PfderaçSft NldoRaJ -w
Matltlmo* «- do Hlndleato c
Confarente* da alarinha Mr
eamte.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

KMAÇAO ESPANTOSA: AMEAÇA AMADA
IANQUE. EXIGINDO MINÉRIOS ATÔMICOS

(r.iltrlti.4., d» I.» l-.t.fi'
dado wn ambiente «l«» jirati-
de eaiieeinllva tletiltu o fo»
m do Palácio Tlrndfittej tle».
ttl- «|ll. flll li- -!:• -i ¦ ¦ '-'i- ¦

têncla. em seu iwtler. de qua»
tro tlot-umenlo« «It- muna ura»
vidade. .

WASHINGTON PAltA \
ITA.MAHATl: ORDENS í

SOB AMEAÇAS

È' fohl de dúvida que á
illvulr-aeflo desses ilocumeit»
to» ê a úllmn «*ol»a «pie |k»-•!• ii ¦ ¦! desejar o» Rrupos
entirpulstns, atuiuidu dcn«
tro du próprio governo, *•
metlos nlniln u Embat-tada
Americana. Tfinto a»slm que
setores reacionários «lo PSD,
Impuseram ao representante
maríitiliense nfto ocupar a trl-
buiin parlamentar para trn»
tar tio assunto ntí que re-
t.!i-i>»t«!is.ie do Panamá o Pre-
sidente Kttbltsclieh, cujo en-
contro com o Pre«ldente Kl-
senhowcr era tido eomo
precioso auxilio A missão do
sr- Lucas Lopes.

O cooteuth dos quatro do*
cumcitWs já trahsplroiii Se-
gundo apurou a nonsé re-
portoi-em nSo suo cópias tios
textos Intonrnls dos "acór-
dos" de troca de tório e mo»
nazlto, já denunclãtlcs na
Câmara como Ighómlniósò
instrumentos de raplhá:
Constituem parte de corres-
ponriêncla gravlèsirria troca-
da entre ó governo dos Ès-

Exumes da EserHa
da Ltght |

O prefeito assinou porta-
ria atribuindo ao advogado
Almir Tavares as funções de
Presidente da Comissão Ins-
tituida com a incumbência
de exame técnico, contábil*
econômico e financeiro das
companhias de Carris, Luz e
Força do Hío de Janeiro LI-
mitade, Ferro Carrll Ho Jar-
dim Botânico e Ferro Cãrril
Carioca, concessionárias dós
serviços de bondes nesta mú«
nicipalidade.

Pagamentos
Autorizados

Ò sr. José Màfia Alknü
ministro da Fázéhdà, aUW
rizôu os seguintes paga-
mentos.

Cr$ 3.58H.1Í5M ào Cóft.
selhò Nacional do Pêtrôléó,
para pagamento dó âümên-
to dé vencimentos, salárlóâ
e vantagêhs, nó 3* tflmes-
tré dô côrfetitè ánó è Cf$..3
62.333.333.30, áó Instituto
Nacional dè imigração e
Colonização, èôíi*ès*táfifléfitè
aôs dUõdécihiós dé âbrll,
maio e junho de 1956.

Ò mlniètrò dà Fâzéfiaà
apróvóü ó relatório do liqül»
dantè dõ Bãhcô Central dé
PéfnãmbUcò S. A,, âutôfl»
zandó-o á prosseguir Ha 11-
d.üidaçào extra-judiclãl dõ
estabelecimento bancário eni
apreço.

À Rádio

Resultado Inicial jNas Negòõiaíjões \
URSS-Jftpao s

MOSCOU, 31 (AFP) —
Foi obtido um primeiro re-sultãdo nó dia inaugural dás
conversações üipô-Sòvlétl'
cáS: ãS duas dèlégâeôeè éóft-'eòrdárartt â réspèltô do ré»
pàtriámêrttô dós értminóSõê
dê güèfrâ âUè terminaram
suas penas.

Póí õütrò lâdô, um óômU»
nicadõ publicado déôols dás
óõhvéfsâçõès dêcláfâ rJUê a,
próJéimã sèssãô sêfá rêâliââ.
dá à 3 dê ágôStfl, sêxt-i-ísp
râ próxima.

Segundo declaração dè
membros dás duas delega*
çôés. hàviã Sido ôbtiâô um
acórdõ, em Londres, Sòol*
todas às questões, CÔM è»
ceçãó da questão territorial,

deioscou
TRANSMITE PROGRAMAS
PIARIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÂS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da ítádio Central de
Moscou para a América Latiria são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

làdoi UiiuttJ» e o «ovirtio
lHüslll li . iü.i-.i- lio I- -l-l l-
rali.

Tré* «lf»stf* th-rtimento»
dsrio .-.-.i.. i. ..... A Ns-
çâo dt»» inítodou dt-prtãtlò
e ..-..• ..-;»•• -.;-..i.. por -*•'-•
altlngtcn no triitnmi-tito «t»m
o governo brasICIru para a
obtenção, no» entendlmt-nto»
em tomo da fotma de "«>•>
opcrnçfio" no terreno da
encrgl" nuclear em nosso
pais, dn» ¦..».(-.... do nif-
ttopóllo > -ii ('ti-- _,.-',,.. (ru«.
les atftmlcos norie-amerj».
f.tti-t A :•-:•.i-ti- ¦:> empre-
{•adn, ao qtie eitamo» Infcr-
madot, e i-rtln e nem rodeio,
HnguBjicm que o Imperalla--
mo noHe-nmeflcahu está ha-
bltUatlo a usar com seus do-
n:i'v :¦¦ ¦ daa col»*nlai mais
domlfiadas.

AMEAÇA DE OCUPAÇÃO
TEimiTORIAfi

".-i-t.i... .• i -ii-.i, I basa
das Itiltit!':.!. - - - colhidas,
que a ...-*., documento í
de gravioitíl» eupantosa.

Tratífitc de correpondên»
da vinda de Washington em
marco de 1954. Refería-ie c>
negoclnções entnbuladaa pe-lo Brasil para a compra na
Europa de determinado equl-
parnento destinado ao desen-.
volvimento de energia nu«
clèár êm nosso pais. A vim
dà desse equipamento seria
considerada peles Estados
Undlos como ameaçadora è
sua segurança e è segurai»
ça dó Hemisfério. A coners*
tlüáç8ò das negociações le»
varia o góvêfnò nòrte-ama-i
rlcano a tomar ».s medidas"adequadas à sua defesa «
à defesa das Américas", o
que vale dizer, a aplicar o
acordo militar Brasil-Est*--.
dos Unidos, em seu dispo*.!-"
tlvó que permite a ocupaçlo
de bases em território na-*
cional em caso de "ameaí**
a segurança dá América".

Os termos desse ultimaturà
humilhante, qUe Intimidada
o Brasil sob a ameaça dó
peso doB armamentos dos
gahgasters, foram tomados
em consideração em novem-
bro de Í951, dando como ton-
seqüência, em princípios dè
1955, a assinatura dó chama-
do «acordo de cooperação pa»clficaj. para a prospecçãoconjunta das reservas bra»
slleiràs de minerais éhér-
géticos è o fornecimento de
üm reator de pesquisas e o
c on seqúèfitè arquiva-
monto, das negociações en-
tabolãdas pelo Almirante Al-
Váró Alberto, qüandó presi»dènté dò C. N. P.q., pàràcompra ha Alemanha Òcl-

REBOCADOR 
"4

PARA A PITB0B8AS
NA AMAZÔNIA

Acàbá dè chegar ao porto
de Belém ó rebocador «Lo-
bato», o segundo de uma sé.
rie de ouatrò encomendada
pela PETROBRÁS especial»
mente para ós sêüs trabalhos
na Amazônia. Trata-se de
embarcações tte 250 tonela»
das, aproximadamente.

O primeiro dêàses reboca»
dOrêã — o *NoVa Olinda»
«=• chegou á Amazônia êm
mèâdós de junho último, èn-
trãndò imediatamente èm ãtp
Vldâdè, Ainda ãgõra, levõü â
reboque, cóm destino a Nova
Õílndâ, óltò chatas de aço dê
10Ô tôhêlãdâs càfla ünlâ.

A dêaciâ mo-
derna acaba
com um sofri-

meato de j
milênios!

PARTO
SEM DOR

de Fernânâ Larfiaze
CONTÊM A PRESENTE
EÜIÇÃO 0 CÉLEBRE
TRABALHO DÈ L
PAVLOV: "ÒS RE-
FLEXOS CONDU

C10NADOS"
Preço do exemplar Cr$ 120,00
EM TOOAS tt LIVRARIAS

dental da uiua tupui-.er.Vi'
Itigt para a tanparteUo ir
Ur#t)io'Ja5.
APAKKCB O GAU JUAHET

Obnat* e.t«r o Gal. Ju»
re*-. Tt-vora seriamente com-
prometido naa v.*y.< ¦>..'. ¦
aprc-sentadai ao fovêrno
lintsllcli-o deis» forma lrul«*
¦ >u .-t e humilhante. N»
i-poca ocupava o Catete o ir.
Café Filho da cuja Casa Ml
litar era chefe o cx-candlda
to a preuldenda da Repübll
ca, ROMtnlo, como é notôrto
plenos po-leres de coordenr»
dor e orientador da politlc.
nacional, interna e exterior

Explica te, entto, <t vlil-
is do Cal. Juarct Távora

à CAmara, na tarde de aecmi
dafclra úlllma: feria comr>
objetivo explicar aos proee
res da oposição a aua po»!
ç3o no tenebroso caso e. po«
slvelmcnte. tentar obter i
manutenção do sigilo em
torno dos wcabrosos docu»
mentos.

TENAZES APERTAM
O DEPUTADO

Não é segredo na Cama
ra a pressão que vem so
írendo o ar. Renato Archer
no sentido de nio se referir
cm seu discurso de hoje, &oe
quatro famosos documeh»
tos. Entretanto, o represen
tante do P-S.D. do Jlaranhào
continua a aflnnar que na
da o demoverá da epreseh
taçao desses documentos por
Julgar essa apresentação d?
seu dever como patriota e
representante do povo ne
Congrasso Nacional.

Podemos Lníomiar cora sé«
gurança que, no caso dês-
ses documentos nâo pode-

rem por qualquer motivo ser
divulgados da tribuna da
Câmara para o conhecimen-
to da nneSó e do povo bra-
sileiro, outro» parlamentares,
com assento ha Comlssüo
Parlamentar de Inquérito
sobre Energia Atômica to-
mrtrfio a Iniciativa de exieii*
a sua apresentação àquela
Comlssfio.
,ii - - 

- .

Aniversário do
C. do Melhoramento

O vereador AdiUò Neves
Dutra propôs ha Cámàrà dè
Niterói um voto de congra-
tulaçâo com ó Centro Pró--Melhoramentos da Ruã São
Januário e SItiò das Palmei-
ras é com o èeu presidente,
Sr Severino Moreira, pe!á
passagem do 2.° aniversário
de fundação daquela organi
zação popular.

(Dà Sucursal dè Niterói).

PERSEGUIÇÕES
CONTRA OPERÁRIAS

Continuam ás demissões íifi
Fábrica dè Fósfôrôfe Fiàf
Lux, dè São Gonçalo.

Nó dlá 30 último, à ópé;
rária Marlene Silva fól èhá-
mãda à*o ascritórló é àlí cóa-
gida pelos Srs. Imàlf é Nél-
son à «pedlí» démlsBãò. Ah-
te a recusa da Operária qüeconta 6 anos de serviço, ós
patrões üzéram-lhe UWà pio
posta ridícula dè Indeniza-
ção na base de Cr$ 5.ÓÔÒ.Ó0
e entrégaram-lhe ó íávisõ
prévio».

O motivo dessa coação só
bre a operária, no sentido
délá tiídèmltir-Bè», deVè.sè àó
fato teí á n:ésma sido mãe,
e quando tal acontece os patrões usam dè todos os mé-
todos para lançar às operá."fias na rua.

(Da Sucursal de Niterói).

Sêinicla
Suag AtividadêÉí à

Associação Feminina
«3om a presença dè èénté-

has dé nWiherês. à Assóclà-
«)ão Fémüiiná Fluminense
íeàlizòu umà, fèáíà, domingo
lúUtíio, rharcàhdò ò íèihícè
dâs atividades de sua seçlx
dê Sâà «jónçâlo.

Estiveram preeentêè rèprè
fiêntantés da Àssóciá$ãò Fe
mittihâ do Distrito Fèdèíâl.
dô Departamento Feminino
dò Snâcato dos Opèráros
Nâvaia è de diversas ôutrà*
organizações 6 personâü-dades.

Foi oferecido aos presente»um animado show artístico
a cargo do professor Mário
Monteiro, com números df
violão, artes e canto.

A Associação Fen-ininí'
Flütniriense porá a disposi
Ção de suas filiadas üm Cur-
so dé Córtè e Còáturâ.

(Da Sucursal de Niterói-

¥001 PIB
SG0H0lr1l2âP,?

. fiàte é o caminho certo: A-vÍÀt.
i'tY calças dê caínbrala púi-a i!
Crg 350,00. TíODlca! s. Gtí 450,00
tihRò ç. Gr.$ 220,00, Sarja ÍMaíI-
nho a Cr$ 480,00. Rua ús. Mííi
âêga ítts — 1» Iháàr. R-Ua Vliit-âe Abril, 7 iojs AíérnSísüôt «*!''¦Reembolso,
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SIFICUDU PARU ílS ÜLIM
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SSL AVIV, SI (I.P.) — Km partida íntemí»t-li.ty|
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for /ora c/â rêc/e
$i», paia fo-iulnin ^^m ¦" ***** W**>•*•>* A tiindini-au d» «jimmíiu juí H-n-tLII di*'*, íhw.iIí ttoiMwU-lail* rm «U|i4M»Wa4» „ M
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Plll p-OtlkHMI Vlflll» prrotMp-mdM *Wlt»Mtrf.ltí 0 iMa-feiWl-i. Jí Ha algun» ,tttmet{ » lrJu * ZTimw\«7i *
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mvftj lol a ftiu .Paulo m ^«K-stt , « .„, „ Í.3L» «S»¦-*•* *"«* •* ****** tno-o aluda ...... . ,i.. cw uj.^ |,JSrL >jfí«o «twia oa llâlta. VMà t» Iwiprluuw tm Vi», uw U***r1, por ... a ron*. Nüo tia um i-ut- *.rr,iw, "
Assof», enl-rirta.il*» o |..«.i«i. ,„, «-.i* rrw.i.idu, rk-n«-di

0. O l*UI|lu->0 IfctMlHUtU, mi* u aiiiUVi-u d* Hm (4M),0 !
II...MI ii... .-..(lava. w v

Nau vAd me dUrr -|t,t* «âu t-U*-**-*** quem I o K-m-dliofi aquele Jotiiii aaiurl*.|..»rn«*, Q-sa, ,-,„ aimiajt ,,'i" ,'Jâ tUsMflriii a »|.,.ld,,a„,a íjo, arliíii-T,.^ SnSdo dul*. iiiasaliko tr-ttu» «mira sua pr-Hiria meta uú *bela iiüiKaria tem o r»,*ai. ¦**»vr-ri# «w»«, qu,*

DinUtENÇA
f/m leitor quer salier m» e».Ut«. «Igu,,, pa,-»-,^,^,, e„ai iililade .«Ir*» u Nmak, allrllcu MKu«lru da u&tlfíIflirt*..,,ni,a c a laiit;«io%a liiiu .Not.aU, o.ta li^uiml.a

que liiilljwiM-d uo» muiiduu no reecotc aâ-íiU- d.» AmÍoi.1'ara .i-.iiiu*, franciM, nau f-abrnu» ainda. ,*aa» iM-lu
menos uma dlirrciiça bá. o No,ak. ja tuiibi^u-*. A li.,,,Ii.relbuiiciilc, tduda nio. O que è uuw duloi,** ditiniua
. .»• i.ii .in.,-, "%-

DlL-IXA<il'l-".r;Ltllt/TO

Todos Clubes Vão Querer -ügora
Jogar Nos Países Socialistas

r •• ¦****m*m*»»m***tm*»am*^*w*<m+m*m ******* ^mm^^^e*^^

VENDA DE INGRESSOS PARA
BRASIL 1 TCHECOSLOVÁQUIA
A partir de amanhã n« 12 horas, nos Teatros

Municipal e Jaào Caetano, o público já poderátulquirir cadeiras c camarotes para o jogo inter-
nacional de sábado entre Brasil e Tchecoslovti-
qula. Os camarotes serão vendidos a Cri 222 JOe as cadeiras a Cr$ 55,50 (numeradas) e Cr$'..
45,50 (sem número),

Nos mesmos locais, sexta-feira, a C.B.D co-locará à venda arquibancadas, ao preço de 28 cru-zeiros.
U*^«W«t«.<W» *m^*SVmWvmmmmmmm-mM,**  , „ ,¦„-„,„„

'$wk Independente
Firme na Liderança

a Jovem Nadir Duarte
EôsuFfados da 2J apuração do Concurso da

Rainha do Ouro Verdo
Conf.-rmo tivemos a opor*

tiüi.dade de anunciar, foi
r,ít.zado sábado último na

ais do "Ouro Verde F. C.
de Honório Gurgel a 2*
apuração do Concurso para
a rainha da simpática agre*
j.úição da Linha Auxiliar.

Us resultados verificados
náo corresponderam em par-
te aos anseios.do numeroso
publico que superlotou as
dependências dos auri-ver-
des, pois a ser a jovem Na-
dir Duarte que ocupava a
liderança e que confirmou a
posição descarregando 1.250
votos, as candidatas que vêm
sendo indicadas como peri-
gosas rivais da Lider, tais
como Aríete e Alice, náo

Seca; RESISTÊNCIA
00 PÃULÃ FREITAS

l-re!iaram amistosamente
domingo último os quadros
áo Al Mirada do Eng. Dentro
e Paula Freitas de Copacaba-
lia. Ü<» da Central que vi-
nham anteriormente golean-
do todos os adversários, tive-
ra.r de «se contenar com um
modesto triunfo de 2 x O, poiso grêmio da Zona Sul ofre-
ceti tenaz resistência-

Golearam para os vencedo.
res: Tião e César.

QÜAÜÜOS
ALVORADA — Ceei; Má-

rio e Jorge; Tatu. í.Iatinho e
Jorge I; Capitão, Tião, César,
João e Dadu.

PAULA FREITAS — Sil-
vestre; Humberto e Santos;
Aründo, Zé MaHa e Durval;
Eugênio, GeraUUno Andrade,
Breno e Soares.

Preliminar: Alvorada 8x0.

computaram votos cm ma*
nobra de seus cabos eleito*
rais que vem se reguandan*
do para as últimas apura*
ções.

A senhnrlta Jonir Soares
iniciou a arrancada do sua
campanha computando 210

:'**í'\ '"' 
"''¦'.'•.'¦' "v "' ' .:: '*¦"'*

iVa foto a jovem Janir Sua-
res que promete surprenaer

as favoritas

votos prometendo para a
próxima fazer verdadeira re-
voluçáo nas colocações

RESULTADOS GERAIS
1.' lugar Nadir Duarte,

3.250; 2.» — Maria Helena,
1.750; 3.» - Aríete Pereira,
1.000; 4.' — Alice Miranda,
250 5.» — Janir Soares, 240.

A próxima apuração será
realizada em 18 de agosto,
às 20 horas.

Obs.: A Comissão que vem
dirigindo o Concurso pede,
por nosso intermédio, o com-
parecimento do sr. Orlando
Mattos progenitor da jovem
Maria Helena para compa-
recer com urgência na Se-
de do Clube a fim de tratar
de assunto Importante.

ML', 
ttx vot t# ,...,(.(..!

a ...•¦i». e* -(,*..-
em iM da fmmui aa íVaiãii ftowiiça, «.i1'tílànat » m TekecHlutó.

qitkt que tmu mio» i«.'i.• ,
mi. ha mm uwm a y»er>ru tdtt o» ttri.t4i«it-ar**(ii#, oi
(f ti a .Vil t«l,«.)ll|ill,» .^(,1 144
/in»** de ihtki iii(i.i ia*»
i.m.1.» unro íw uma t iur da*i»we*.

I-1'-. |'.tla\|.i> *,',..» lio J«>vurn e (Unàmlco presidenteda PonujjuiHa carioca, ar,Luis Maualliâei i..-.ii„ queiiUando ttrme, ma fWJlo,k\mt seu c-iiilw ' Un||o ***-
viíiira, 4 PuldfMa a à Tclie*ca-lov4.f|uifl, quebrando o «ta-tui. <• dando asnini uma li*
Çâ(» «te « *I-3*1 •—-fl h:.t !,!,. o
ruiiíraienii'ai-ao ¦•<¦•. «meda*
Inde»* de U..B-..1 .-;..,ne

I'ma Viagem
Inesquecível

A «rarsao da A. A. Por*IVlMsVtf a Europa e, prlnct.Piilmentc. nus p-ihi-s spçja.Hüiíi-s continua sendo o as*stmto predominante li, mui*to quo contar sobit» «saviagem maravilho***, por l«-so, procuramos onlem emsua residência o sr- Maga-lliflcs rastro, <)tie r.il„i.*-
reu ainda o «caso* cria*do cnm o emprei,*u*in Rolier*to Faiualegler.

O presidente da Portuguê*
sa, è também iliielnr dn pa*trlmônin ila Assembléia IjO*
alsl.itlva do futadu do Rio o
prcsidenle do Condtè de Im-
nren-tn da mesma Casa. len*
do sido deputado na lenls*
latura passada. Suas pala*vrni. como os leitores verl*
tlcirito, sfto sensatas a ho
nestas.

O «Caso»
do Emnresnrin

Antes dn entrar direta-
mente nns Imnressfles de via*
gem. Mnr-nlhfies Castro es-
clarece um ponto que esli*i
dando «panos pr.Vman-ias».
E' sflbre o emoreuário Fausz*
le.Tler qim contratou os lo*
gos da Portuguesa na Eu-
ropa.

Nunca mais me servi*
rei de empresário nara tra-
tar locos. iii que fomos pro
judlcai^os nelo que nos ser-
viu. Quebrando todas ns
rViiisula** do contrato 'irmã-
do com a Portuguesa. Fausz*
letrier quase nos estraga a
cxcursüo. encontrando cam-
po, infelizmente, para fazer
intrigas centra minha pes-
soa.

O empresário atrasou
propositadamente as. cotas,
chegando n pagar as diáriíis
dos jogadores pnr mein de
objetos, como relógios, eto.,
Instalando a deíegarjaa em
liciteis de terceira classe e
não providenciando transi
porlp satisfatório.

Vendo a gravidade da

ImportMtet MlfM^I tio |.u-*i,l.*.ttc ^ Vur tugufau u IMlMiKNSA POPULAR - O* i.usu*do "feglme MMWttt* hu Üm$m • paj - l» i*m (iretiàrlii i|unt.e t-Hlruua a ít<sta - Itetrtbui-n.
j» MW^OQAl tratauienit, w Uiimimi de Aluaeuu - Nâo Wl>tc turlint, Je f,rro 

" 
O «Mo-IhIuv uinslleiro» — I.mdimi lau rtililt,*, ttu iuiiaultTuma eiitrovii-ía em Mumoqu — Kiiirev.Maeonce*ti|ilA tt Oriovaldo Haugel «a (iiiiualdo Nleolaiimiilt.

•ti*.*.»*»», iratêi de repor ai
e.¦*-*.-, «an m-us lutírtit?» -x»
u--.-» um»s tíoii.:.a * in o
Ctmilii ds K-pitt» da t<lib.S
e «apus o cato, K-távaiuai
nas mãM ile um vntprt-fátia
que jâ in«•-.-¦ •. ..ii1'..!..,.. >¦".--
soa dois prlmeir** Jogos na
Ultí»í-., O* imiiibi*. > ito Co-
mlté tiraram turprésos e m-
»'.imi.,!'t nio imnr muis co*
iil-.t.iii..;i| . do •¦lil|«."**âlli».
Titilt-i, eiiisfl, e teff*e'ro jogo,i.i.c. o .*-! hIji., nas mas*
mas . .'iiiicv. du primeiro e
fui ctirlipdo » dar umj por-rtutaüam ao empreiAsla, oue
¦ ti.. i... ¦¦-¦ ¦• « nos, > ,«i-
rou a< cola.* do» Jogos na
Trlieenulfiváiula.

— A Poriujíoc*a recebeu
6 mil dataro* pelos trê4 (o-
(•eu n-, tlnifti Sn'léJiç*a o
m»is -t m'l rublo» « i. imn*
llflIlUa a» l'l»t't|.» I'..'..'.
Como o rubro nAo é mciedn
cinvcrsível empreguei éve
diiihelpa na comorti de exce*
leite material csporliv*», ob-
lido nn An>ua»^n du iitllgos
espfirttvos dn Comitê,

—* Oa s«v'IHeos tireram
psnosft*) .. qi»p tá ie ini, ca-
mo ditem por nau), do nd
pnrn Itlrta neram,**nns Inft-
meros prei-onteg e uma d'i-
i>. eo« noi-i) «in;:. i..t--.'-.. A
rcuui**i do ('.m"a de Esuor-
tes fr| re»|lz*»da no meu
espaçoso quarto de hotel,
onde ns -..-. i,-t ...., co*oca-am
umn faria mofa da tbces o
bcli'd.*ifi.

Todo Mundo Vftj
Quprer ir Parti Já
Já tivemos oportunidade

da publicar o denoWuto
dos Jogadores, técnicos c
médico da Pnrtuaues-i aobre
a excelente haspU.^P.dnde do
povo snviúMcn, O Sr. ÍX^aga-
IhAes de Castro d'z mais:

T-- Teitorel rctrihu'r o ex-
cepcional tratamento nue
nos foi dispensado" na URSS
ao Dinamo em s»a vlsiti no
próximo ann ai\ Brasil. Farei
tudo que estiver ao meu ai-
cance p:roue eles foram re-
nlmcnte m*imv"l!io**os. O Di-
n**mo, como clube amador,
nfto exire dinheiro e tam"ou*
co estada e passagens par;a
como interpretou mal cutro

V08I QUER GANHAR
DINHEIRO?

EntSo rovendu estes i.rtigos:
Blllbüo du Frczclu Irtdns as eu-

res Ci-5 ISO.IKl; Blusão tle Tneo-
Une Bíiiiku em diversas rores a
CiS 220,00: Blusân do tlpu po-
pular cm (Oilns as eorcx xadrez
o llsn a CrS KMl.lNl e CrJ lüu.lHl.
«\miiury - KUA UA ALFAN-
DECA. itlH - l.v ANDAIt - UUA
VINTE DE ABRIL 7 - LOJA —
Atendemos pelo Reembolso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloturapia e alta trei.iiencia

especifii-a da vellijce precoce da função sexual no homem
o na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NÜS CASOS INDICADOS) -* Consulta popular.
CUNIUA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das li ás l(j horas.
RUA SAO JOSÉ, 5U - l> ANDAR —

CONJUNTO. ÜÜ3 — TEL.: 0*^-1)5530

Empatou o Expressinho da Tijuca

f^à^
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! Aos leitores da IMPRENSA x*'(l «\'*-*r»l
POPULAR, 10% de desconto MLA \V_ ^"^^
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ÓCULOS PARA
E SENÜOitAS -

ÚE ANT1UAMRNTE
NAS ITOTOURAFICÁS.
ÇÕEÍ*, FILMES. BINOtHILOS,

TEODOLITOS. ETC, - (CONSERTOS EM ÜRRAL).
Todos podem confiai na 0T1CA SAO MIUUELUrgo de SAo Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

HOMENS
HiEÇOS
MAUU1-.

REVELA*

O Expressinho da Tijuca foi surpreendido pelo Puuns-Iíí'IO ile Inhaúma nom um empate de 2 .v 3 em peleja rt-.uli-•í'1-.ií mo uiinipo tlfiãle. Apesar dos dcsfaiques, os itívi-negroa
coiutegiiirim sair ilesos do perigoso compromisso. Golfa-
ram paru o ti.vpressinho: lieinaldo UJ e Durval ,.). O
caínpeàò du Tijuca aluou com a segitínte consiiluiçüo:oan .', Liihibaruno e Nelson, Otávio, Jair -l e G;gè Be-
Unho, RuiimlüQ, Durval, Homsu a Jorge, Preliminar, blm-
pjta de j .-(,1, *

PEQUENOS ANUNCIO
(FONE: 22-3070)

§

Í-ONE: 22-U5SÍÍ

H ISPORT.E1 mm ¦ J m\ ÍiB ., V. «i»

AMIÜO: utihte a recomenda aos neuts anugua o parente»
fiosMt sfc^ío de 'PiiyiihlNuS 

ANÚNCIOS1 u
CrJ iij.iH ih» vèz Stnt, tumhetri um un-iaiot ile
shu hiriuii úhh-u* "íã-íiiiVU 

e intuiu iniuimurnet
ifíhi, -lomo anunciai com èutto a tíí.-un.-itwij-o
mente.

Qaanilo precisar de um bom-
beim, um elotrlcista ou do fa,
?er uns re'ni|-os na sua casn,
nropura o sr. íriniíu i.opes
OUlMAlíÀiJa, rim d.iò liivuliilos,
***** - ílinaps — Tot, iH-ntlu,
Serviços garantiiio».

Por CrS 2ü.UUU,UU, vend.e-sQuma casa c/ quarto, sala, cozi-
iilia ü teiToiio próprio, CrS ül(i,U0
niènsals sem Juros, Vendo ótl-
i.ioa lotes rumei-ciuis u ('Bíildeh-ciais — Tratar C Pedru Corrêa
ou Sr. Álvaro — Barraca Rol
dos 'l'ui'1't.'iios, travessa ila iinliaFerrou, junta a estação de Cam-
pu Graiulu — recado para JoséCunha, i-elo Tel.; «13-6444

jornslíMa u-.,c nio eniravU'
laia. i-^k.Hiri.íc, nu» ,,.,.
s-»ciiiw> a 1--..-U da i.vu.,4.*.-» • ma ii««»ii a -i, mm,
(tens,— Ant-w» porém, de provi-d":. iaiin,, ., vinda da K.n .-
no xuliíiiruia* a VHm&tt Ue-><¦>• i a t I.HI.I aiím «u in micomM(**n«U eviu o Cíim.tèi|« i i- • (<-¦» d» Crttna a |e*>*ar ii Purtiti-wísi» an., ciue>din a i»..:n-> da *.!«,.,8.'.
•lim,; O ii,».. n„ .íu.w dan-lMtva foi o jurista brasil-ji.
i« U-ni lluMtt'% .,,.., tive ven*•Mra tltt encentriir no «fi*».
|i(«tto da Vai*ov'a,

Com ri dobrado entusiasmo
o *.:.. ;<!. ii»i- da I'. it!i--ii. ,.i
vai comando:•s Bscursao |»ara mim.ai-.t.i, ti so nos |i«íiiH'« ...cci-
-«¦*«•**•• Huma vi tanío ran»forta em minha vlüa. Hu».nem é bom (alar iruito nisso
per qua confio todos •¦. clubesvão qui-nr ir uara lit, « al'«mi-,i.i'.,.i -junicrá u «bâcarira...»

•— Podam mo chamar do
comunista «** qulsjtcm. Eu
não mo Importo. Xáo yl W-
nhuma cprllna do forro; *e
CJilstu «irtiii-i, es.*» ó de ve-
ludo qne s? abia ».... ullios
encarnado-» da vbituiita.

Outras Improjisõr-s
A entrevista está ...-¦...,-.•

do ao fim- Magalhães Cas-

tro tem muita celsa ainda
rata rvmar. O temjMi e o
v* i'*v» >(..» Jui.iul) slu ext-
guus. tda* éle dis con lauta.<..-..u.,..-. ,,,!.- anotamos:—• t»s si.v ikiUets íittàu osc-i.i i o.» dt* luu»b.il nu pio*ximo l(..ii.io do Melbourao,*á..o n,4-ivm,' Jo-jttdwi.-. a Ia*
i.in íu«sso eu. i|ii,ii.',n, | par*t * da mundo. 0- j«**adr<->os««viúit-os tini uf«'Wto íísko

{tara Jojiar duss partidas sa»k-iiu-i. í.a vi--.it' o sutade*
àino puro.Us; ... < i.-i.-- do nitiamo ira*sem dentro da sua waleUtdi*
o a au-tial qua u«*am paia o
jOijo. Todo* élçs consideram
uma honra Joj»ar pelo Dlna»mo. I,' impressionante e m»g*
IIIÍIcm.—» Geskl multo da (leôr-
i:» ¦- Ao au -jovu, dos atm»

vinhas, «uai f»itvã«», «*-t, 0f
ee«i<ii3iiu» ma at-h-nãm p4rs>>..i, core l*o|oii.v a , - .. ..m
A rln.mai'it.1* ds «-alaloiov
bMs.li-iiaa. Q(4ifd pajtlculfíilidsd* Interea «Me .,.iP eorv»
•idviu • dinlteiio ..... it<tl4
tlúú iubl»-» pur «««««der
ums M.I....I. 4 a.-vi..-.»
fiul-.imsitrana ds H^iiem
úe M<t*rou.

— Olhe I
K o prf-Milcnt-* da Portit*»*

u'." :.. a...»t....... > « catta
que rt"%*«-híra liá puu«os ms*
tantas. Era de um de*-*onhe*
ciclo que toinause s;u th •
vinha sAlidiar uma (otena-
|U do um doa h:w* A» Per*»'fujiti&»a na Ciilâo tjuiUUta.

li * ti'l

Jogadores onisiieiros formado» no gramado do Praoa antas do jogo çom a Tchccotlo\,dquia.
quo finalizou acm abortiira do contagem

fm¥^MÍSmííí¦mil liffsthüiS os P ssstf sVssN i*lr% *fi II? lf?*s í-1 fkü /*&*. jfík

Exercício noturno no Maracanã — Os
tchecoslovacos fizeram coletivo ontem e
treinarão intiivitlual hoje, on» General

Severiano

Grupo de jogadores tchecoslovacos na cmiirada da Praia (lo
Flamengo

*•¦*¦'- m» 1. •»- ;**t;i;-j.»*--;-.-,s*--— —-.-^t-,„. .. ,^...«. ,-_JJ^.._„ Tn-T—.J_

M1SCELÂNEA )
JOGARÃO DOMINGO — Não ticaríi vago o domingo

para o carioca que não pude pasuar semi íutetiol. America e
Olaria picgr-imaram para aquele dia uma peieja amistosa,
em pagamento dos passes do Canário e Washington.

íjí si: :|:
BASQUETE — O quadro americano de basquete do Suo

Francisco Uoiis preliaru, noje, à nuite, na quadia do 'iijiuu,
conaa o carnpeomss.mo vnve.- uo Elathengq, onda jo-jamAigo-ião e diitiüs -.cobras*. Os Dons venevram cm São tJiiu!u.

ACIDENTADOS — Na primara noite de disputa da ma-
ratotm (iicusuea nus «Seib uím,.*, veruiLua-se unui colisão de
cinco cumpeüuuies. i-einani-se 'na 

quetiu us ciclistas José
haii.iMinner e iuario ül.ci.a, caiupcãu omnpico.

*i* •** *i*.
NA ALEMANHA — Uma equipe íçniinina de corredores

da tíupuouca uciinjcrática jUciu ucaaa ue íca.lwai nola-
veis pciJ-Oimances, uatenuo os rcuiues muiicuais de 4xi(JU
e 4x2íu, que pertenciam a Austrália e ingiaiena.•i* V V

SIDERÚRGICA — O quauro do Siderúrgica, de Sabará,
acaba ue levainar o Torneio inicio ua 1'édera'çáo Mineira ue
l'luteool. Micnei, que le;; o gol ua ynóm no piuiio decisivo,
joga lulebol lia quase dois uecenios.

* .(* -i*
MANECA — O Canto uo R.o pretende comprar o passede íiianaca, pelos 100 mil enueuos em que o Vasca da Gania

o arbitrou, ivewion Anet já esteve em São. Januário e tudoindica que o meia baiano irá para N Herói.*.< "i* 
j(*

CHINA — A República t-opular da Ciiina vem conse-
guindo ótimos resultados no atieiis.mu, gradas ã aj.iqa dq
governo ao esporte. Já se salta, na Clima r-opulai*, i,U2 me-tros e corre-se 100 metros rasos em ld segundos e sete de-cimos.

¦H "i*. H*
PORTUGUESA — Fomos informados, ontem, qvte o Vas-co desistiij de contratar Lúcio e ila/.oiuo, dois ótimos jogado-res da Portuguesa, qvia ppderá assim utiliííá-ios no presentecampeonato e melhorar seu padrão de jugo.

ps jogadores brasileiros
convocados para iurmar a
seleção que vai jogar com
a 'icuecosiovaquia 

se apre*
sen.arão hoje as Ü l\oras ao
técnico Flavio Costa. O lo-
cal na apresentação será o
Hotei Regina, escolhido pa*ra a concentração dos nos-
sos craques.

Com exceção de Djalma
Santos e Maurinho, que de-
verão estar no Rio hoje, os
pauhstas convocados só se
apresentarão ao técnico Fíá-
Vio Costa amanhã.

Como se sabe. além dos
dois já citados acima, os
paulistas convocados são
Formiga, Pope, Gilmar e
Luizlnhò,

TREINO A NOITE
De acôiilo com o progra*

ma de treinamento cstabelo-
ciclo por Flavio Costa, os
jogadores brasileiros farão
um coletivo hoje h. noite no
Maracanã, abrindo os pre-
pAir.tivos para o grande in-
íoi nacional de sábado.

«Jí*. amanhã, na parte da
tanle, nossos jogadores par-
ticipaião de lim individual,
que centará com a presen-
ça de Unlos os paulistas. Na
sexta-feira então Fláyio Cos-
ta levará a efeito o apron-
to da equipe, com um treino
de conjun'o em Genersil Se-
veriano ou no Maracanã..

ATIVIDADE DOS
TCHECOSLOVACOS

Os componentes da sele-
Ção. da Tchecoslováquia"

treinaram coletivamente na
noiiede ontem no Maraca*
nã. Hoje. os visitantes fa*
rão individual tun General
Saveriano c quii.ta-fciia o
apronto, que snrá à noite e
possivelmente uo Maracanã.

Como já noticiamos, o
quadro tchecoslovaco já es-
tá escalado para o jogo com
o Brasil. O selecionador An-
tonin Rigor in formou qneentrarão cm ação os seguin*
tes jogadores: Dolejsi; Hertl
e Hlcdlk; Nova!;, Pluskal e
Mazopust; P.T/dná, Mora*
vick, Freusl, Borovick eKrauss.

ONDE É im V0CÉ
'COMPRA?

AMAURY- vendo muis barato:camisa r.uidílu HaUuiio preta
?.- «WrWftu W Wscw Druncusci-o lM),iio. uimian kiuhu iiíiinsus nires CrS 22(1,(1(1. Camisa dorum oram pflr de ovo paru o vc*nio u CiS 1(5(1,00 - lilfA DA Alj.FANDEOA, 318 - 1.» ANDAR —
UUA' VINTE l)E AI*,UU., 7- LOJA— Atendemos pelo licembolso.

V0SÊ É VIVO?
Entfiu upiuveite: Cumisu oranca

munjíii comprida d» uimbrulu aCr.í lijü.OU. Camlsut biancas detrk-ollne Mova America ü CrS2Dl),UÜ. Rua cíu Alíunaeiia
818 — 1» untlar. Rua Vinte do
&£&'•-•'.•'JP-a. Atendemos pelo

^Ketrnbblsâ;

¦*.-r.O*t^m-mJM1.,»IJ, -.,*.*,„

7^«nIw»A!i>11

Roupas brancas., Artigos de
Çamisas-esporie, ti tu sõ es ,
Cama e mexa a preço» tjue su-
mente quem 1 a b i { ç a pudevender e completo mtimento

de artigos paia Inverno a prt-¦ ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

8. da Sariasa» 87 * Próximo à Pça, Tiradentes

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DÜHTADURA

PAGAflltÜNTOS fíACIl.ITi-iütlS f£ IClNAiNCI.'-DOS
Aderência imediata tanto na superior como na inre-rlor. t*ontts móveit (Koachsi e fixas. Consertos em 'SC

minutos, Keformas de dentaduius. ruclo rápido; Prótese
proi-ria, Ui. N. ISIDÜÍiO. Rua Élpidiò Boarirorte, n. -.85
sob. Próximo ao SAPS da ?raça cia Bandeira. Diária-mente, de 8 às li) horas. Telefone 4S-1Q73. Informaçõese orçamentos sem compromisso.

4*.

VERDI — Direção do Ratraelto
Matarazzo. Com Ana Mana Fer-
rero, Blèfre Cressoy o Uaty Ari-
dré. Rivoll, Presidente, Art Pá-
líclo, Alvorada, Me(er, Santp
Afonso, às 2 — 4—'6 — 8a
10 horas.

ROSA TATUAUA — Direção
de Daniel Mánn. "Com Burt Laní
caster, Anna Mangnanl, Murlsa
PãVftn. *"P Vun Fjaét. Praza,
Asl.',,ia, ülinUa, Maslepte, Mauá,.
M-t- 6 — 8 — e 10 horas.

KÜAt-JPQ B'LORESCE O CQ-
RACAO — Dírecaõ de David
Lean. Com Katherlne Hepburn,
('.(isaa.mi Brazzl e Isa Miranda
(tepnlqolor). No In-ipé.-io, ás 2 —
4 — ti -tt: tí 

'tt- e 10 horus. 
'

A,Ma}CAO DB COVARDES —
Direção ile Joseph Npwman'. Com
Jacm Palunco, Barliaru ' Hush é
Mftítljã llyer (Ipcnicolpr). V(-
tiirla, Copaeauana, Miramar, Bo-
lafogo, Arníi-lea, Santa' Alice,
Floriano, Léqpoldlria o Monto
Caste|o, às 2 — 4 — 6 — 8 — e
10 horas."

SANGUE ARDENTE — Dire-
Cão do Nlcholas Ray. Com Cor-
nel Wilcle, Jane Russel e Luthcr
Adler (cjnemascúpip e "técnico-
lor). São tulz, Rex, Rlan e Ca-
rloca.

A CILADA —'Direção de N. H.Juran. Com Marl Blancluird,
Frank Luvejuv e Richanl Deu-
nlng. Ideal o Pa lace Niterói, a's
3 - 3.40 — 5,20 — 7 — 8,40 e10,20. ¦ y

O PIRATA DE PORTO BELODireção do Byrdn HasUln.
Com Robcrt Newton c Coiihla
Gilphrist tclnemasgóplo^e côrçs).
Palácio, Rpxy u Madrld, às 2 —
4 —' 6 '— 8 e 10 horas.

FESTIVAL TOM E JERR-»; —
Exclusivamente desenhos anima-
dos ()o gato è 9. rátd (techlçòlbr).
Metro Tljaca, Metro Passélb' e
Metro Copacabana, às 2'— 4 —
5r-í o 10 horas.

Q PR.1NPJPE NEGRO — Dl-
reçao de Héni-y Lovln. Com Joan-
no Dia e Erroi Fiynn (cine-
inascú,ü|o a cores). No Esltye, às
2 —'4 - 6 — S e 10 horas.

VIDAS AMARGAS — Direção
dê Blia Kazun. Com Júlio Har-
ris, Raymond Massey, Jo Van
Fleet e James Dean (clncmascó-
pio e cores). Nu Pálhe às 2 —
4._ g — .g e 10 fluri,Si 

--
O FILHO DE SIMBAD — Com

Dale Robertsori e Sally Forrest
(supui-cscúplo é tecnlcolor). Mel-
lo, Regência e Guaracy, às 2 —,
4 t- ü — 8 e 1Q' rtorâs. 

'
ASSASSINOS A SANGUE FRIODireção de John H. Burrows,

Com Nevllle Brand, Marl, Blan-
çhard e Jolm Erlcson. Aztecíj.
Caruso, S. Pedro, Pax, São Jos l,
Nacional e Coliseu, às 2 — 4 —
6 — 8 e 10 huras.

UM FIO DE ESPERANÇA -«
No Riu Bihiu-o.

HLL1 — Com Leslle Caron e
José Ferrer (tecnlcolor). No Ro-
sárlo. . . .

TE A TR OS
A CASA DE CHA DO LUAR

DE AGOSTO - As 16 e as 31horas no Ginástico, pelo elencodo Teatro Brasileiro dè Comédia.
ALGUÉM FALOU DE AMOR— fia 21 horas, com Mario Bra-

smi, Terezinha Austregesllo eAndré Villpn. No teatro de Bolso.
A VIUVA ASTUCIOSA — às10 e 21 horas no Dulcipa, com oelenco ila companhia Tonla, Ccll,Autran.
Ve SE ME ESQUECES — àslfa,2o e 23 horas no Sorrador,

com o elenco da companhia Eva
e seus Artistas.

OS FILHOS DA BIRUTA — àl
16,20 e 22 horas, com a compa-
phia Alda Garrido.

PAPAI FANFARRÃO — no
Glória, às 16 e 31 horas, com
Oscarlto e íam|l|a.'

AGORA A COISA VAI — ílí
16,20 e 22 horus no JoâbCuetuno,
com a companhiu Silva Filho.

APERTA O CINTO _ -ls ig,'J0
e 23 horas no Ua.liji Gome», t-ooi
Marlune « Luiz DeUlDo.
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Decisões do XIX Congresso Nacional dos Estudantes
lloie Assembléia i e Carris chatios Q
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sitem 5 C inemas
Su*»!! Iluvunnl Amanhã no líiu
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SWAN 
IIÂYWARO, eo.

..',«.. m «i/rtí iiiiitvtíti.
na, deieni ilttuw uo

A'tu. ii.iuiiiíiii, d* f,4<> ai>
niS, ilr»« ...t |<i,|., „„ ,...
roDorto do thitedo, 4 •»«,
* re/<i &t)vp permanecer al<
uun* duit na "Cidade
Mttnitilluiui", -,„.!.. »/ada
«'•amo ftJrtti sua presença
«tu i/dt'i.1« ; M.. .i»»i>íi. no
c/rtittttt* Premiu Hiti.ii.

Sutan lltttjiKird apare.
teu, cntie outros filme*, no
ftimoêu "As nties <lo tlili-
mandjnra", do Ernest Ile-
minguoy. e «*s<iiu r««*e»itt!.
mente ern "£u chorarei¦. ¦ .-?ti>-. ¦» -. 

que }/i0 valeu o
prúmio para a mtlhur ut- j¦erprefocdo /«minimi no (Mimo fetthat de Cannt», i

t^t**t**é*t^t*^**\i^t**^<i**0i*t'st**'*i^ii*f*ti***^^^*i'

O» alegres craques da Tchecoslováquia ettSo /atendo tu-cesso na cidade. ,\a Praia do Flamengo. Ilily é cercado pelagarotada e distribui autógrafo»

HOMENAGENS FESTIVAS
AOS TCHECOSLOVACOS
•••«»ftdo eunlVrMo nw jogAdore* braMNrw uai «WtMMlUO

I carinhoso « feaiivo em seu \ ¦¦> <•* li ¦« -:> » i« ¦ tia «1**!«-
•jaçâo d» iiii-ix.i «ta r. tu-, .--i, ,«,...,.«iia que •*» «nçunira entre
tios «if6.lt* o uliimu babado, etx&u tunhtx't»ndo «eur<t a boi
pitalidadt» «Jo povo brasileiro, Primeiro í«*i ¦ tT<»n«li* raepp
çâo no '••. 

porto do «;.«!•• '¦>¦ .)¦ i- i- « i-aloroM ovtcfto HO
Ktiadio da MnMcanS, agora a* hemeiwt.rnti t* rt**it>|K«V*i w.
qua m i '¦'¦¦'•• • •i»'-••• "= ." «•«volvido* t--i-.-, .inif.-tii.-- iioti
fioaaOI desponoti. RCMallOiO ainda || -ü- í-- -n- ¦«- .'.....;•
ç«j<»# de popularw nas rua», que cercam o* viiiiantp* q1»*-
rendo conversa e autôgraíoi. Ainda, ontem, na sede d»
COD, os ichMOslovacos (oram homenageado!, a entidade
máxima do» nonsas «*«iperte» ofereceu um coquetel aos >s|nv
pAtlco» visitante*. Hoje os ttrtteeonlovat** serão brindados
com novo coquetel, desta (elta na ligação «Io seu pais ne*.u
CapiiHl, com a pre-sença d«» jomalisut • «iMportUtas brasi*
leirot.

rio(troat« colhido •TuaM-io da chegada ao Rio da delegw.ãa
da (ttaeeoliovdtiuiai Zeté Moreira confralernisa. com o»

vttitanle»

AMANHA NA COFAP

11 CRUZEIROS O LITRO DO LEITE
A SINISTRA TRAMA CONTRA O POVO

i mmmmmmmmmmWÊÊÊÊÊÊmwÊÊÊÊmÊÊÊtmwÊÊÊÊmwmm
l^tMWWMI

Reunião do ricos pecuarista.»; sim ultuncaniente com a rcali/açâo na
tratar do assunto it Descarada pressão em cima do

Leite pior e em menor quantidade

I

ANO L\ -k- HIO DE JANEIRO, tJlAI.TA.FKlUA, 1 DE AGOSTO DE IBM * N.' U70
¦¦HMtM.1111 llll II aa«S»S«^^

AUMENTAR para 11 cru?-** /elros o litro do leito e
sinistro objetivo

Encerrado Sob Aplausos
O XIX

eras
Congresso Dos Estóaní

Com 
a eleição do ncadéml-

co José Batista de 011?
veira Júnior para . pre*!*
«déncia da UNE, como a IP.
noticiou cm primeira mão,
«encerrou-se anteontem, na
Universidade Rural, o XIX
Congresso Nacional de Es*
tudantes, que reuniu cerca
«te «340 delegados, represen-
tando 320 escolas superiores
do pais. A eleição, processa*
da num ambiente de cordia*

... Udade, concorreram 2 cha*
pas, uma das quais apresen»

é tando o universitário Carlos' Veloso, ex-presidente, como
«candidato à reeleição. Ambas
as chapas apresentaram-se
«o sufrágio da mocidade ali
reunida com um' programa«contendo reivindicações pa-
trióticas e nacionalistas, ten-
do o acadêmico Sileno Rtbr-i*
ro, de Pernambuco, na apre-
«¦tentação da Resistência Ce?
mocrática concitado os estu-
dantes a um momento cie
ponderação, visando j traba-
lho comum entre todos os
«tudantes, sem discrimina*
ção. Já o acadêmico Flávio
Ramos, apresentando a cha-
pa Equipe tBatista), clcíí-
niu a candidatura oe José
Batista como de independeu*
cia diante do governo e con*
tra a discriminação, deíen*

J; dendo ainda o programa des*'... sa chapa uma maior coo*.e-

Foi eleito presidente da UNE José Batista tie
Oliveira Júnior it A composição da nova
diretoria da entidade máxima dos estudantes

brasileiros ^ Resoluções do conclave
ração entre estudant«-s e tra-
balhadores, para a conquista
de suas reivindicaçdc.s.

O CONGRESSO
Os trabalhos do Congres*

so, ocorreram também den-
tro do mesmo espirito que

norteou o programa de am-
bos os candidatos, sendo «itJo-
tadas importantes resjluçocs
sóbre problemas estudantis
c nacionais. No quo toca aos
problemas nacionais, os es-
tudantes mais uma vez rc a-

¦ MBBBwteltrv ¦.' •': r:--í-íg££-á ^a* mtzmtts&m

®ímfflfvX'>**ff^fâ^JgÊÊmÊm, '_Tiii._iT. 
_ \ XLn*^**i9fla* Q^^Hr V ? '

imWwwíÊ ú *' 11 «S ^^>P^ *fli» ÜSanH^fet T *•F**jÊÊÊmw tMÉ&k MJi W&íy- 'i*&£f éÉsmWWÊSÊí<to*^**KMsWmmtÉsWÊasm., iWr mmL^WmWmmr WM
Smmy'JÊm\-í-^9»\\m?WS'. ''98 ' 1 n^^iilMB iW "TI"-i' iMf "'^"ifíMi "•>-
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9 mW'- v « B ^^B^P
m, ^"^n> frimwlF™' ¦'' W ^~V' '4
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Dos delegações presentes ao Congresso da UNE, a mais tm-merosa era a paulista, cuja foto se vê acima

>»*-S?»Í^PSi5è*3>N. 1!

'. -X- Termina hoje o prazo
j;; 

**^ para. o recurso da acti.su*
• x «j&o contra o assassino de
:¦; Nestor Jloicira. Caso a pro-'„, motorin não apele, «Coice
? «le Mula» poderá ser solto'.[ oondicioimlmcnto dentro de

]-. trts. anos.' -A- Para que seja executa-
w do o decreto de desapro-

prlação do Morro da União,
o prefeito designou uma co-
missão de engenheiros para
avaliar o terreno cm que íi-
ca a favela.
JL. Estilo ameaçando cair•^ as paredes da repar-
tlção da Superintendência
de Transportes (garagem
da -"-.ünpeza Urbana) na Zo*
na Sul.
^ Está Interrompido o trá-
*** íego ferroviário entre

S&o Paulo e Santos. Rom-
peu-se um dos cabos de as-
oánsão da Santos-Jundiai. Só
dentro de 30 dias estará íei-
Üa a substituição com ca-
bos vindos da Inglaterra.

• 
O faquir Lookani, em
Belo Horizonte, bateu o

meorde de Sllky, permane*
«nando 116 dias encerrado nu-
ÜU orna de vidro, sem
¦mner.'Jt- Foi encaminhado ao
??*• Procurador Geral da

.Itepública a consulta do
P.S.P. ao T.S.E. sobre a pos-
tribilldade do Tribunal Re-
Üonal Eleitoral fixar ime-
dlatanjente a data e o prazo
para a eleição do prefeito.
Será relator o prof. Harol-
do Valadão.
JL. Há dez dias um «vam-
^ piro» vem espalhando o
terror em Bogotá. No su-
búrbio de Fontibon duas
crianças desaparecidas fo
ram encontradas mortas
com talhos no pescoço. Es-
tá sendo caçado um 

"foragi*

do da justiça acusado de seis
mortes seme'hantes.
IA_ O promotor da 23» Vara
*"> denunciou o ex-deputa-

do Marino de Oliveira por
negociata em importações
quando era diretor da Car-
teira de Crédito Agrícola e
Industria! do Banco do
Brasil.
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0 BANCO DO BRASIL VAI ESTUDAR

ADMISSÃO DOS
BANCÁRIOS

DESEMPREGADOS
O Banco do Brasil vai es-

tudar a possibilidade de ad-
mitir como contratados, os
bancários d e 3 e mpregados.
dos bancoa liquidados extra-
judicialmente. Essa promes-sa foi feita ontem pelo pre-sidente daquele estabeleci-
mento Bancário à uma co-
missão de diretores do Sin-
dicato dos Bancários queforam entrevistá-lo com esse
objetivo.

Falando à Comissão, inte-
grada pelo Sr. Ildeu Manso
Vieira, José da Rocha Gur-
gel e Lauro Jurandir Leão,
o presidente do BB. Sr. Se-
bastião Paes de Almeida, ailr-
mou que não poderia aten-
dê-los assim de imediato, em
virtude do regulamento do
Banco, contudo ficou de con-
sultar o Departamento do

Funcionalismo, para que esse
estudasse uma fórmula que
Permitisse a admissão da-
queles bancários como con*
tratados. Mais tarde então
prestariam concurso interno
para serem admitidos defi-
nitivamente.

AUMENTO NO BB

Aproveitando o ensejo os
diretores do Sindicato dos
Bancários falaram também
eôbre o pagamento do au*
mento de 30% há pouco ob-
tido pelos bancáiros, para os
funcionários do Banco do
Brasil. Esclareceu o Sr. Se-
bastião de Almeida, que jáautorizou o pagamento deste
aumento estando a questão
em estudo no Departamento
do Funcionalismo.

firmaram sua posição de cie*
fesa de nossas riquezas, pre*
conizattdo o monopólio esta*
tal do petróleo c da «•xplo.a-
ção de nossos minérios atô*
micos, criação pela Petro*
brás de empresas de distri*
buição dos produtos de pe*tróleo, para que não sejam
absorvidos pelos trustes os
proventos dessa rendosa ati*
vidade, criação de cursos de
petróleo pela tPetrobiíi»;*,
visando à formação Je técnl-
cos nacionais. Ao lado disso,
foi aprovado ainda c lança»
mento de uma campanha t'e
esclarecimento popular sôbie
o problema dos minérios atô-
micos, a cargo da UNE e en*
tidades estaduais. Com rela*
ção aos problemas estudan?
tis, foram aprovadas propôs*
tas reivindicando a efetiva*
ção do principio constitucio-
nal que consigna 10 oor cen-
to do orçamento da União
para o ensino, criarão de
restaurantes e casas de cs*
tudantes nos Estados, reior-
ma do ensino .consubstancia*
da no projeto de Bases e Di-
retivas do Ensino, liberarão
e maiores verbas parj as en-
tidades estudantis e «edução
das despesas militares.
SENSACIONAL O PLEITO

A apuração dos volos
constituiu sem duvida um
dos pontos altos do Congres*
so, com as atenções geraisvoltadas para o acometi*
mento, dada a renhida
disputa com que o pleito se
desenvolveu. Para se ter
uma idéia do quo ioi a apu*
ração, basta diztr que a di*
ferença pió-candidato vito*
rioso foi de apenas 8 votos,
sendo que, durante o decor*
rer da apuração, pairava sô-
bre a assistência a expecta-
tiva de qual seria o vence-
dor. A composição da nova
diretoria da UNE é a se-
guinte: Pres.: J. Batista de
OUveira Jr. (D. Federal); 1»
vice-presidente: João Ayl-
mer de Azevedo (Estado do
Rio); 2" vice-pres.: Carlos
Noel de Mello (S. Paulo); 3'
vice-presidente: Manoel Ota-
viano de Andrade (Paraná);
4» vice-presidente: José Tei-
xeira da Motta; Secretário-
geral: Gil Teobaklo de Aze-
vedo (Pernambuco); 1» se-
cretário: Francisco Ney Fer-
reira (Bahia); 2' secretário:
José Pereira da Costa

(Goiás); 3» secretário: War-
ren Wilton de Carvalho
(Alagoas); tesoureiro: José
Aroldo Motta (Bahia).

ASSEMBLÉIA DE CARRIS PELO
PAGAMENTO DOS ATRASADOS

N A grande assembléia,
que realizarão, logo

mais às 19 horas, os traba-
lhadores em carris urbanos
poderão marcar o início de
uma greve de protesto con-
tra as protelações da Light
em pagar os atrasados de
aumento de salários. Este o
pensamento predominante
entre eles, visto seus inis-
tentes pedidos não terem si-
do atendidos. Ora, o aumen-
to, que já está sendo pago,
entrou em vigor a partir de
janeiro último, conforme es-
tabelece o correspondente:
acordo. A Light náo pagou
os atrasados de janeiro, fe-
vereiro e março, em repre-
sália por ter sido obrigada
a diminuir de 50% os absur-
dos aumentos dos preços dos
bondes.

Os trabalhadores, além do
pagamento dos atrasados de
aumento, reivindicam tam-
bém a volta de Eliseu Alves
de Oliveira arbitrariamente
jiisrt-aitiiw. &. *-tsy.!&<i «ater

ra tivesse já mais de 15 anos
de casa, isto é, com direito
a estabilidade. Sua volta é,
pois, considerada como uma
necessidade de todo o mo-
vimento sindical, abusiva-
njente ferido pela atitude
ilegal do truste norte-amerl-

cano. Outra importante
sunto a ser discutido na as-
sembléia é o fato de a Light
está sonegando trocos aos
condutores, que, em conse-
qüência, têm seus serviços
grandemente dificultados.

Morreram os Dois Pilotos
Notícia 

da Base Aérea de
Natal informa ter ocer-

rido um acidente '<om os
aviões tipo P-47, números
4177 e 4197, pilotados pelos
tenentes Antônio Chagas ca
Silva e Carlos Ariel Melo Mi-
randa. O acidente verificou-
se sóbre o campo de -iro, no
lugar denominado Capim
Macio, falecendo ambos os
oficiais e ficando totalmente
destruídos os aparelhos.

O desastre ocorreu, ontem,
e o Ministério da Aeronáuti-

a remoção dos corpos paraas cidades onde serão septil-
tados.
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Os 
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citiiristas de Minas, Sao Pau»
Io e Estado do Rio, cm reu*
nláo que amanha realizarão,
convocada pela Confedera*
ção Rural Brasileira. Apro*
xlmadamcnte trezentos pro*
dutores se encontrarão na
assembléia para aumento do
preço do importante alimen*
to, após a qual se dirigirão
ao Catete para pressionar o
governo e exigir que ôste
aceite a absurda pretensão.

AUMENTARA A
DKSNLTIUÇAO

O encontro dos ganancio*
•sos ruralistas assume um
caráter de insidioso assalto
à economia popular pois, co*
mo se sabe, nesse mesmo
dia a COFAP submeterá à
apreciação dos seus conso
lhciros a referida majora*
ção. NSo será. portanto, dl*
licll conclulr-se que a reu*
nlfto dos produtores de lei*
te nada mais é que um ar*
ranjo visando a cobertura
de criminosos interesses de
abastados fazendeiros, cujos
objetivos não são abandona-
«los mesmo sabendo que ml-

lharcs de crianças a mnis
Irão ílcar privadas daquele
alimento c que enfermos o
o povo cm geral terão agra-
vado o estado de desnutri*
ção em quo J& se encon»
trará,
LEITE PIOR E EM MENOR

QUANTIDADE
Contrabalançando a pres*

são dos pecuaristas pró-au*
mento, centenas de poptiln-
res estarão na COFAP ama*
nha para demonstrar aos
conselheiros que o povo não
pode pagar mais esse au*
mento. Cabe aos dirigentes
da Comissão Permanente
Contra a Carestia promover
a necessária movimentação
das massas contra o novo
assalto, sempre lembrando
que a partir de 39.50 e até
19133 o consumo médio do
leite nesta Capital caiu de
10-U00 para 102.600, 100.600
e 103.700 hectolitros men-
sais, respectivamente, en»
quanto a qualidade do pro-
duto piorou e o.s preços atln?
giram níveis absurdos, re?
ílctindo imediatamente só-
bre o consumo.

Terror Contra um Casal de
Alemães Residentes nu Hra&il

Ensaios Com Avião Atômico
1

JrÚ PAfilDE FffOTE rrjUb 
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li" casal alemão s dois
*¦* filhos menore» estão
ameaços de expulsão para a
Alemanha Fctlentl a pedido
de aotordttde* nazistas con*
servndas no govémo daquele•tais por conveniência tio De*
parlamento de Estado lan?
que. As vltlmns disse inter?
câmbio terrorista Intcrnnclo»
nal são Erich Herbert Willi
Gunla. que se encontra en*
carcerado nos cubículo*; da
Policia Política, sem que sô-
bre o mesmo nnse qualquer
acusação, 11 esposa Ingcburg
Gunla c os filhos Angela e
Miguel, este de apenas seis
meses de Idndo e brasileiro.
A POLICIA DESRESPEITA

A JUSTIÇA
O caso. por si só jft rcvol?

tanle, toma caráter ainda
mnis grave considerando-se
que, estando o processo en-
t regue ao Supremo Tribunal
Federal, os tiras da DOPS
se utilizaram de um covarde
recurso: aproveitando-se do
desconhecimento que dnn.
Ingcburg tem da nossa ün*
gua. fizeram-na nssinar, sem
conhecer o texto respectivo,
um documento em que so
compromete a deixar o nos*
so país até o próximo dia
quinze, levando as crianças
c abandonando o pai.

EXPULSÃO DE UM
BRASILEIRO

Aoresse a'nda oue o pcoite*
no Miguel 6 brasileiro nato
c nem isso detem as i.rbi-
trariedades que ameaçam sua
lamilla. Tiras da Delegacia
de Estrangeiros ordenaram
a detenção da senhora, cm
cujo xadrez foi trancafiada
com o.s dois garotos, a ineni-
na com somente oito anos.
Num requinte de perversida-
de e para facilitar a cxpul-

sao da lamilla, a policia quei
íar.er cwr «pie Uhio» «Ao a'"-
m.1«:s. Essa farsa, porém jil
íoi coníestodo peto ¦ •. ¦ 'gmi«.
Jorge Chnloti|M> Sobrliilin,
provando ter Miguel na»cl*
do na Casa de S,túdt» Santa
Catarina, onde sua in."«* foi
submetida •< "ma uiienivâ*,
cesariana.

0 Deputado Bruzzi
Visitou a Vila

O DEPUTADO Urur/Í
Mendonça esteve em

visita a Vila Prolutttiiii
João Cândido, onde mi
alvo «le homenagens pres*
tadas pelos moradores.

O conhecido pnrlarr.cn*
tar carioca £êz*se aconv
pnnliar de sua esposa c
várias outras senhoras,
sendo recebido pelos dl*
retores do Centro de fra*
balhadores Fcve a dos
locul e «lonas do caia in*
tegranles da diretoria da
Associação Feminina rc-
centemento fundada. Con*
duzldo para um palanque
armado na entrada da
Vila, o sr. Bnizzi Men*
donça íoi saudado jior um
representante dos n.ora-
dores, tendo «lepois ditigi-
do rápidas palavras à
grande multidão então
formada. No discurso, o
parlamentar relembrou as
lutas travadas para evl-
tar que fossem despejados
daqueles terrenos, t«ndo
elogiado o esforço e uni-
dade que todos dentons-
traram 00 reivindicarem
a construção de novas re-
sidéncias, no que terml-
nnram vitoriosos.

HJÁ UM ANO os técnicos soviéticas procedem a ensaios,
no solo o em vôo, de certos dispositivos do aviáo de
transporte atômico. Nessas experiências são ittiU-

zados aviões de laboratório. Atualmente parece ter sido
encontrada a fórmula satisfatória de uma camada pio-
tetora entre a cabina e o reator atômico. Segundo o

^"Konsomolslcaia Pravda", a construção do avião atômico
exigirá muitos anos. O clichê mostra como será colocado
o reator atômico dentro do avião.

5 CINEMAS FECHADOS
jC«^TRANHA medida vem
"• de ser tomada pelo Cura-
dor Eudoro Magalhães, que
em representação ao Juiz de
Menores pediu o fechamento
dos cinemas Roulien, Borja
Reis, Água Santa, Pilar e
Cruzeiro, a partir de ontem
e durante cinco dias. Está
assim o carioca privado de
mais cinco casas de espeta-
culo.s, quando o acertado se-
ria o aparecimento de «íovas
salas, de modo que todos pu-
des^m freqüentá-las sem ne-
cessidade de enfretar as
longas filas que se formam
em frente aos guichés de in»
eressos.

Em cumplicidade co m os frigoríficas:

A COFAP LIBERA NA ESCASSEZ
E TABELA A CARNE NA SAFRA

A Prefeitura paga o dobro do preço verdadeiro
vereador Os mar Rezende

Denuncia o

— A inércia da atual direção da COFAP — declarou ã
nossa reportagem o vereador Osmar Rezende — ante o içiu-
ve problema do abastecimento de carne ao Distrito Federal
tem permitido uma elevação nos preços a ponto de torna-
Ia quaso proibida ã gnuidc massa da população carioca, com*
posta de pessoas pobres, trabalhadores que vêem reduzido
o seu poder aquisitivo pela ganância dos exploradores e pe-
Ia inativldade dos órgãos do governo.

LIBERA NA ESCASSEZ E TABELA MA SAFRA
O vereador Osmar Rezen- 1 vo aumento na escassez se-

de, ex-secretário de Agricul» guinte.
tura da Prefeitura do Distri- OS FRIGORÍFICOS
to Federal, acrescentou ain- Mais ainda que a inércia
da: da COFAP — prossegue o

agrônomo Osmar Rezendi;
— é de estranhar a autori-
zação que deu o governo pa-
ra que os frigoríficos expor-
tem 10 mil toneladas de car-
ne, com que auferirão altos

«si ifflw^ffitíM»^ 3£Í9Ek9s™»WMilff ^!vt--- gflflifl

BnStr 4m9e t

t*Ks^slraii-M& ¦,: ''':,"^3 
i^l

lucros, enquanto o povo ca-
da vez consome menos car-
ne porque os seus preços se
elevam do uma maneira es-
corchante e imoral.

A PREFEITURA
PAGA O DOBRO

Da tribuna da Câmara, o
vereador Osmar Rezende de-
nunciou que o povo carioca
paga inclusive preços ab-
surdos pela carne náo gó
quando a compra para seu
consumo direto, mas também
quando a compra é feita pe*
Ia Prefeitura para seus hos-
pitais. Disse que, enquanto
a Prefeitura pode fazer essa
compra a Cr$ 28,00, está
comprando a Cr$ 48,00

O ato do Curador foi ba-
seado nas freqüentes infra»
çes que vinham sendo pra*
licadas contra o Código de
Menores, relacionadas com
os limites de idade para as*
sistir determinados filmes.

De qualquer maneira, o
Curador teve largas razões
para adotar as providências.
Estas, entretanto, é que não
foram acertadas, pois, em
lugar de mandar fechar as
ca«a.s infratoras, seria mais
l(Vr't'o ordenai' uma íiscali-
zação mais eficiente e rigo-
rosa.

EBS VSSITA AO EGITO 0
"SilOÜE DF, CAXIAS"

ALEXANDRIA, 31 (AFP)
— O Cruzador «tDuque de
Caxias», navio-escola brasi-
leiro que eíelua um cruzei*
ro mundial de treinamento
entrou no porto, em visita de
cortezia que durará três dias,
respondendo com um? salva
de 21 tiros de canhão à sau»
ilação das baterias costeiras
egípcias. O comandante e o
Estádo-Màior, em companhia
do embaixador do Brasil, vin-
cio especialmente do Cairo,
farão às visitas protocolares
às autoridades civis, navais c
militares. Foram organi?a-
das numerosas repecções f-e-
Ia marinha egípcia e pelo
embaixador do Brasil para os
700 oficiais, cadetes e mari*
nheiros do «Duque de Ca*
xiasí'.
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tenentes que falecetam
\ m fflíJiiteía

OSMAR RESENDE

— Se falamos de inércia da
atual direção da COFAP
porque não tem adotado as
medidas necessárias, cabíveis
e possíveis, que dizer então
de direção anterior, do sr.
Américo Carvalho, que libe-
rou a carne na época de es-
cassez, tabelando-a na safra
e voltando a liberá-la na es-
cassez? Com isso, permitiu o
aumento de preços quando
começou a diminuir o produ-
to no mercado, manteve ai-
to o preço quando havia far-
iate, e s>ofi£ibilitou "izl tn>

-JU Escassez de frutas

-L- Banana prata e ouro
-4p Barbosinha da Silva j

Por que a cidade está à míngua de frutas? As expnea-
ções oficiais são de rachar. Alega-se que a ausência de jiutasestrangeiras, maçãs, peras, uvas, tem sido a causa principalda escassez geral e do aumento de preços. O carioca está
pagando a banana a preço de joalheriat Agora, sim, queé mesmo banana prata, banana ouro.

II Mil ¦¦¦¦¦¦ mi  m

JvolEPACilSiÈ1
Vejamos as alegações: as

auto ridades argentinas e
brasileiras não se entende-
ram a respeito da forma de
pagamento das respectivas
importações. No Itamarati
funciona como diretor do
Departamento Econômico e
Consular um senhor boavi*
da, de nome Edmundo Bar*
bosa da Silva. £le é contra
o comércio do Brasil em péde igualdade com todas as
nações. Deve ser o seu de*
dão que está emperrando
nosso Intercâmbio com os
argentinos. Por que? Por-
que Barbosa da Silva, teori»
«sa e praticamente, só existe

no Itamarati para fazer o
que dita o Departamento de
Estado do «colosso do nor-
te». Frutas? Só so houver
excedente na produção dos
Estados Unidos, cujo mono-
póllo sobro nosso comércio
exterior o Itamarati defende
com o maior patriotismo
Ianque.

Há uma outra conseaüén-
cia da sabotagem do inter-
câmbio argentino-brasileiro:
a banana está apodrecendo
no porto de Santos. Aí te*
mos uma daquelas «difícul-
dades» a que se referiu o
ministro argentino Prebisch,
servindo-se de linguagem di-
plomática, para não dizer
outra coisa. Mas se a bana-
na apodrece em Santos, por-
que então «escasseia» e so-
be tanto de preço em nosso
próprio mercado?

•
Eugênio Guãin, professor de charlatanice sc-ore preces,com a sua teoria do círculo vicioso, em que entra tudo, mnr.eso desenfreio do lucro capitalista e a especulação, não terácapas ãe explicar esse "fenômeno" econômico. Diga depressa

porque è que temos bananas para dar e vender e no entantoelas apodrecem em Santos, escasaeiam e encarecem no Rio,em Sao Paulo, em todo o uaÍ3a
PEDRO VELHO


